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S. Paulo—Tíjrça-fcira, lide Juliio de 1884 

UNIÃO  CONSEKVADOKA   i 
O Oouselho Direotor da UNIXO OONSBRVA- 

DORA, em aoss&o do houlora, reaolveu diri- 
gir-se a todos os stm-i correligionários da 
prOTinoia para pedir-lhos que nlo tomem, 
compromisso» antes do fioar du&nitiramonte 
organlsada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiçSo de deputados geraes. 

Depois de consultados os ropresentantes 
do eleitorado nas localidades do cada um dos 
districtos, o Conselho Direotor tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, não olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar  narmonisar nVlla, tanto 
quanto for possivel, as justas aspirações lo- 
caos com os legítimos mteresaes do partido 
conservador.       ' * 

S. Paulo. 10 do Maio de 1884. 
AHTONIO Dá. SILVA PRADO, presidente. 
AMTOMIO PEOOST RODOVALHO. 
F. A DOTRA RODRIODKS. 
MANOBL ANTON o DOARTKDB AZBVBDO 
RODRIOO A. DA SILVA, 

BOLETIM DO DIA 

ai i 6 eiapreban^ltr iiiiiinlbHate tarofi ;   porím aaa- 
ll»i4u» o* luvmdorei. ■•m dirtioaclo, da anltur» • o 
ooa^ooroio MA ootisundo veabam em  anxtho do % t- \ 
vírEo- ■ rupvram o qus «.'n   nla pó Ia  ter, em vir» 
tudl" do nattdo flaAneniro da paii 

Cl governo capita de, na terreno ligai, facilitar 
quJoio podar a venda d* lerraa publiena, ajbretudo 
iiaH.iiiargaoa dax eatradaa ia f.irr > e doa riai nava- 
gavHa, o tambum de aolioitar do parlumento a al- 
lerewSe du lei ilaa terra», nu «entida de Wn.ir mata 
fiiaii o aequiKivS» daa miamas terraa por parte doa 
Oulopn* e iiamigri,nt«a maaoagrandaa proprietariaa, 
qui-li'0 anem ext^nsfina de te^ran, muitas dallaa ji 
rüteV'!»", plamalaa e frtlotifloaodo, podem ceiel-a» 
gri.iji tamout» ou mediante ccndi^Sea roodieaa aoa 
immlKrRntea « oolonca qun, traaendo o trub lho o a 
indintiria, xerSo ontraa taotaa farçaa podeioaaa para 
mulaplic^rem a |iroducvSa. 

O fcverno precisa, paia, dn aaber com o que pôde 
ooQtiTdOB propnetanoa uo tosanta a eate ponto. 

FaLlndo-o interprete do penaamento do go«erno, 
eaparHqae v. ex , incitando o exfurgu patriótica da 
lavuuil «do commeraio, muito me auziliari neata 
turofujcuja realiabçSo trará ro- ultudi.s benoBcoa e 
extraoidinarioa neate pau, qne, vaato e dutado de 
riquein Daturaaa, aómente pr oiaa da agentae de 
trabalp, que deaenvolvam esiaa nearau» uqueias. 

Denignardo a v ei—Antônio Carneirada Ruchn 
—Sr   «eaidenle da p.oviiie a da ... 

Na lrcn'*r dirigida IU irovinc as do G<)pirito 
Santo,6. Paulo, Parani, Santa Catbarinae Rio 
Gr»ndej it« Sul, foi aDpprimido o ae^undo período 
disto aliso, q'ie oome(a pelas palavms infclxjmtn- 
te e ieinina com a segnime phrasa : te tem pres- 
tado a Itu impartant» terviço. 
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ImmlgraçSo 
O ar. ministro da agricultora acaba de expedir os 

segnintae avisos: 
MiaiaUrío dos Negócios da Agricultora, Commer- 

cio • Obrai Publicas.—Gabinete. -Rio   ds Janeiro, 
37 de JtiBhe d* 1884 

Illm. • exm. ir.—Deiejando faxer quanto for pca- 
em favor da immigrsçlo para o nuaao paiz, 

.„_, solicitar de v «xc. todo o auxilio   por parte 
Oi aossos agentes diplomáticos e consulares. Sabe 

ese. qne a propaganda exersida peles aoaioa ra 
ntantas nos países eatraagaircs, mostrando oa 

elementos de riqneia, as BondiçSes do  nosso 
a e outras   vantagens qne  o immigraate póle 

trar ao Brasil, moita deverá contribuir p>.r» 
volver a «orrenlo,   qne  já   existe felixmente, 
que em pequena escala para algumas provin- 

Imperio. 
ndo a v. exs. todo o. auxilio nesta qneitao. 

<^e servirá de indagar doa nossos agantas noa 
diversow p^,,, „aoM 0 meios rie attrahire desen- 
volver *Tfc jmmigraclo para o Brax.l Parece-me que 
aerviga •"Ttj, valioso oto podem os nosics repraaen- 
tantea Pr,,mta, âo qne contribuir para qaa o Brasil 
se veja em 3irtTt muito procurado pelos fllhos du 
antros paiseSL 

Roga aindiHr't ¥  9sa> g9 iigat  it raoommendar- 
Ibes qne, <»"HgiB(|0.M ás s*des das companhias  de 
navegaçlo P»r»^, Brasil, se informem  doe  favores 
qne   eitai  •otnP'\Bhias exigam   para  traxer immi 
granUs aos portoaT^  impeTio. 

Reitero a v. exc. oP^,rSt„to, da mÍQha aUa MJpü 
tima   e dutincta oonsi^r,,,,,,,^ _Antonl(,  Carnsi»-- ■  ;", ri 

da Roeha.—K i. ex«. o HKi  oun,eineiro dr.  Joio * 
Mette Maehado, miniitr<M| , georetario de  Bstaf 
doa Nsgosios Estrangeiros * 

rio dos negócios da agricultura, coramar- 
« p^blio^.s—Gubim-te— Circular— Rio de 
~ de Junho da 1881 
exn   sr.—^onsideisado   da  maior impor- 

desenvulvimento  da   immig-a$ão para o 
on  solicitar de v. ex,  todo o sen valioso 

ndo essa illustrs aanoeincSo para auxiliar 
neste emprobo, nSo faço senio prupor- 

si&o  para qaa o Centro da Lavoura e do 
dé, mais  ama  vei, mostras de seu pa- 
da dedieaçlo,   que tem revelado sempre 

ata   de   qneatSee,  que   interessmn a este 
sado   é demonstrar   a assa aasaciaglo aa 
e  a   indeeliaavel necessidade da immi- 

grali p4a o Brasil, sobretudo agora   que o breçj 
ascivo vfs escasseandu. e que, por  mnio de esira- 

ro, vamo i tornando ama accessiveia, as 
a deste vasto território. 
o conda  qne a  aisociafSq  por v.  ex- 
preaiará a  collaborar  com  ella nesse 
p'0, que,  si  muito aproveita  ao paix 
eressa maie de peno   ás   classes   que 

e^asvccijçlo com tanto lastre representa,   e por 
os direi) s tem sabido poginr. 

a v   ex. — Aníanio fJnrnííra   da   Rv- 
conde da S.  Clemente,  presidente do 

mtro da lUvonra e do Commeraio. 
Idêntico é S oiedade   Campista  de   Agnecltora, 

b da Lawnra de Campinas, Sooiidale   Auxilia- 
linra  de   Pernambuco,   Am cia.tn 
Agrícola do  Recife,   a ASSOOIKçíO 
'l •• do Janeiro. 

4*1 da fit 
feiJia sod 

govai^ 
paidida 
inrm assd 
efteral. 

Ms direil s t 
fidos gaalde 
|.—SuVUai 

da   Aj 

ifí«coIa  Normal 

Ministério  doe  Negcaioa 
mersW ^  ObrtlS* POMiaíi».—(J«B 
Rio de Janeiro. 87 da Jonho da 1884. 

Illm. e exm. sr.—Tendo tomada somo meu | 
empenha esuibalseer  e   dsseavolvar a imaji;| 
para o país, dirjo-ma a v. exo. afliu da que,. 
aiado es lavradores dessa provineia   e oa  me l 
da elaaie iommercial, sonvide-os a aniiharerr. j 
Terno neite intuito patriótico. 
^Infelizmente vemoa que para essa provi no i 
ao tem encaminhado a  corrente  immigratol 
eete facto alo  ae pôde explicar pala  qnaüdj 
•lima • per outros motivei semelhantes mai 
poaao cuidado se tem prestado a  essa impii 
serviço. I 

O governo nlo dispds de muitos racursosl 
niarioa, mas eonfla no auxilio das classes e f 
dodloe maie do perto interessados, a com esJ 
mentes espera faser eonsa alguma da efflmi.I 

Sabe v. exs. que um dos meios de attrahil 
mlgrsfCo espontânea, que é a de que princif 
te preeisamtis, será a eertexa que tiver o iml 
te de enaontrar hospedagem onde shegar, f 
para principiar a ooltara. 

O governo deseja dividir e paiz em diver 
triotos de immigraflo. montando em eadal 
aee distrlotos ama hospedaria como a qaa ej 
ilha das Flores, mas faltam-lhe rasarsos 

FOLHETIM 
A DAMA DE GOMPAl^A 

XAVIBR DB MONTI rnr 

PRIMEIRA PARTE 

myaterlo   de 

xxxrv 
Woi* rmé 

- Felippe de Qsrennes esperava (ul 
ecm tsata impaeieneia qnanta sen' 
véspera, quando esperava o pátrio. 

Pata ter a probabilidade de ser b 
dtflell e perigeaa tarefa, era preein 
era prseiso  ehegar ao  flui aatas 
easprehendidaa por entre lado doai 
anltade. 

Todo, pois. dependia da viagi 
Hanteuil-Ie-Haudoin, oa antes d< 
vi age*. 

O rapai estava de volta á rua d'! 
horas da tarde. 

Felippe felieiteu-e pela sen dii 
lhe um ar de grande rttpeiiaUtid, 
regen-e. 

As reepoaiae foram Uo breves 
rias. 

—Oeneveva mera em Paris, 
nhia em saia da Marqiexa da Br 
rua 8. Beainiao. 

O sr. deOarannss eonhacia a 
•.■os tinha-lhe sido a 

Vandnme 
«riado na 

be>V«osd de na 
ar depressa, 

petqnisaa 
nalquer ro- 

le Joliano a 
lltade  dessa 

i pelas sais 

e, que davs- 
depeis iater- 

to aatisfasto- 

ma de eom pe- 
que mora  á 

CoatiiSbadKi) u íar publioidads aos intarsssaates 
e(»il.maciMto íioiirt aquall» eicqlg. ■■ . ,.■-.- 

, j '■■■"r:"-:     ■ 
« Hiilsodü «i '•.,«. a.dorrento hnpotaosa daopiniSo 

puhUca, q^e il ^«rb*   e   repolio,   o professor de 
portounitc dü >: ,. ai «eate o desespero ilus i-ff gi- 
ilo; Ag<m-iijfu .auoto ramo pod-e ooaootr», jul^ 
gando podar'iiu'>iitar-ae um momento á fl r da 
ages; e oin por sai oa ramo» ae vá, qaebrMndo, e 
elle vae da«<Mri'.a,   «rquej mte,  fat gado, exbau«to 

C rn<-. JJI liawi<j.'i.qaa perdeu aoonaoienoia daa ex- 
pre:' ■ j"» vt« b iitU ndo, o profesaorde portugnez 
aonir,4.» ae a lisd» |ihraze. B' assim qun, ora affir- 
maq'<e y.ão már^a preço por anua licidaa, ora dit 
que EB'rca o m-i\ uo|é, e nunca o mínimo, eomo si 
o qu Htm dn s i»Dto po liste ateou r a immo- 
falic  d*, i<a logt;i   «r illogaldade doa sana autos. 

Ot M vezesi ul af» deiv ar-noada queelSopara 
o ter <'na da dotitri a positivista, em qne nSo toca- 
mos ' qae sSlruf IíOS é que naqnella ast.baleai- 
menl lentes faá q* s í»bosi*odo da .tua aotbondade 
de m Ira. fass^a ■' >nnercío de livrinbos de propa 
arand .:d:tivis&i- tfkireoendo-oa á venda aos alam 
nus, ( e. natora v.aàtf, se julgam na obrifrsçSo 
força' ^  -ore.      ".s»*i"» »ttr»liir aa   sympathias 
do sei   ;« ' ■■--'■'MI Ora,   isto 4  completameata 
diven : ~ 1-J;I:í^». íH que vem psalmear au pu- 
blico ;   V» a, suai r-ea^HS o pedaiccgo d» Noruial. 

Oot i vszea «íài , appalla pan paaaoaa dignas 
de tes  <iío.   para   ye'venham prodnzir um  juiso 

pablioo oooro o >eu caraoter. Niio iit» ovideote- 
meote qaurorfo^çar esass eid»d(<ra umaoorteaia a 
qu - aiuguem tt recusa, Que can^So a<m piadvde 
ee recearia a ançar a «amola pe'<|di>, oxigida, per 
«sta eapocie de mendicidedo datonaideiaçáo pu- 
blosaf 

Não aahiir.ai porém, aaarmartjha, e formulamos. 
os leiuiia em (ia uiieitariamas OHppeUo.da modo aj 
que fosse um uiVnpromisuo luornlMoa poaaivuis aig-, | 
n'tuMOH. H li<>i|ti!viHi» respiindvá seguinte qnea- 

moral o de u;n pr^fe^^or ravrolíar 
umnos   de  que 

0U- 

tio : li' um aot 
pagamento de u 
nadur f 

O professor d 

ICm qu« dúa 
irmal, por n 

DOS da qneslão. 

nr.-fc -""r  rSce 
um de ser OT.nii- 

i5iii qu< 
Normal, por mai que f.<ç», i 

m c re; 
t 

p«. na portu/í n^' .■.&! 
imjpoaailiiüdadeHs achai (JHJ.II.Ííí   ps«W 

jiois,   . Ií ^'ot"nl*»'l; «le i &.-!.'-<   *z da 
.(*^u Fii-i^-^i^r- 

ó mudaremos  de tiir;'-**, k ura- 
porçSa qaa aaa Jnboriu for rsonglldaVifirfaofcitbado 
e veaoida. 

B'assim qn-, Jo se {."i.do 9m, "^ HeM»,1''' no 
riiliculo poloa airomenton que f.*t« <•'H v *mr(|le 
sua nomeaçSo pia acu.licv .(H p'í ; ), li -"iHima- 
noe na neceasid le da ro'pn»4oiirlp Àue UI-^ID»*^ 
- que disse sua   oahoria > 

Di«a<moSqiie ii< «enti r>. ; .'j^jfiia aesiMnnhi*» 
pirqaanto o art. I3§ ls lS'R»g M^^asamenía ppo» 
hibe a aocumulupü. aüu ralends íjWistiiMcSo míre 

iat« rii 
'ii- í'"i- a 'ai, 
I   tf.l ÜKltUl- 

i."g»m' • oa 

acoumalaçâo effe tiva   e SScsi 
raojada p >r saa euhiri     piá  ai 
e om virtude d>p'i>.Tar      ~   cadi 
gae niS i e licito listioit i'*- 

Bxpalso da ar. 33 § 1' per es 
•e>'horia dá-se por voonid' n"j;oau<, 
transportando i mesmo axionia .mm o artigo'39, 
dis que daa p>f>3 aa idôneas dess artigo o Rsg. nio 
«xelue oa prufeauiea da Normal.   •' 

Ora, ó iato rxlutamente o qne sis, artigo faz, si 
é que su» senhoria sabe um poui liabu^ imgui. de 
que o impravis ram profaenor )r.a, tK* favor de 
aoalyssr grami »liínl naote eto artigo, quo abi 
damos outra vai por iotaro : f 

Art. 39. Noa impadimeutos teipersrioe dos pro- 
fessorea (o qne li > axe der de 15 lu.s, «onforme n 8 
1* do mesmo artigo), a substitniçlo «já HECIPIIOCA 
xvíax EI.LES (pam poda d4xarUã e|r'enue eliea 
aen )o anoiPRaCk) ; a ao impediÀealéprotaagado, 
oensará a aubstituiçlo BECIPBOCA: (■•, prtanto, «N- 
ran lixas), e a b prou st. d > d.iieatoi c presidente 
nomeá PISSOJV IDONIA (qon, parfinto nio póita asr 
OINTBB RLLKK) p<ra aauatitair o ilBp«ida 

P.' clnro que si a peasoa idonea^é. (rada dentre oe 
profeasorss da Normal, nio Cüsss, tiaa «ontinúa a 
subatitniçSo reciproca, qne o masu) Reg.ilamonto 
manda oeaaar pela noineçáide pasta idunea. 

B' horrivelmente massaots qa'>pr augmentar a 
intensidade da slarasa fjr.nal.de an lei, aejo sen- 
tido nem siqner pôde der lagar a iwridas 

Mas, quero orar que a p«rtiaaviaJto profesnor pro- 
vém da ignoram tia da liogoa, omoma «lie demons- 
trado nos triste i docomentoii exbijdoe ao pnblieo, 
interior e posteriormente á xuii.iBneaflo 

8i, para ser n ra«>di>, for.^a «míi o> argsmsnios 
que achou para eog««' par o foasiuo Tie é, nio sa- 
bomci o  qaa   mais adr.tiirar — | a ignorância do 
frofesser da Normal, si a estopilefc do sr. Assomp- 

ío — em querer cobrir a «alva |(m tfto soja cara- 
puça, [j 

Nio sa ashandt) aioda bem sejlro no Reg. qne, 
qnando lhe oonvnm, diz ser o uolu qne rege a Ba- 
cela, o profeaior do portoguai v«, «xhumar avisos 
d" governo garsl lobre a Acalmia do Reiife, a 
'que apolica a ac .ly-n ou interpétaçSo grammati- 
Cal de sua soBVfUionaia. 

O »viso oit-dt de^lar* que q 
uuíKo tem' dirtlto, além' d.-.s i 
grat fluatfãi desla 

o fn tte  '-)«' swbstitue 
vancimentos, á 

e á nos  > 
CUOS^g      i 

—Fa. I 
de ser. 

-NSi - 
—Am: 

■sr.    A 
minha i I 

E F«l 
da Mada 
lia de nt 

iAcriçte. vBH nSo me parece moita fácil 
'use ratitlcidsí. 

mi diSsíl  4 precisa que assim seja e ha 

-de, sim !» procuro o meio, 
o tSi bom a asplhoa.    Jante e vi deacan- 
iihí aoc^l'■-Mãos.    Agora vca á casa de 

5 de Oirf. d s tdmoa o caminho da   roa 
<H-«PT-91 !-;í'  9 teu setnario, somo as  di- 

itor draãitín. 

ija qtto oi «   " criado particular, Hoaò- 
i moíto oi n   icpado   no palacets da roa 

som tudé  Q' '.'ito tintia se passada alli 
CS'».'!» à 
aocia»» í 
er  deüe, 

i-oti de Oballias 
chagar o seu joveo patrão, 

na explioaçlo  qne o soee- 

stives qne  sabamoi. Ratai 
í «asa   ds  seu   fallscido 

i 
ia Cõãíii 

CoMieir^ • 

eiperoa «i 

fU* Parir,  tinha lida re- 
posto  insommnniaa- 

nto ama hora da manht, 
deitar-se. 
?4ra si: 
ávida foi   dormir cm «asa 

pouco a ira. do 
atado.    Portaa- 

y*l eatabsUr 

e«a ella relaçíes mais intimas! 
—O qne vamoa faiar agora ti 

depois de sei bar a   ma uarrs;^ 
alguma idéaf 

Felipp* reflaetio danatS ' 
■eiandã a paeeos largos no 
iW. 

De repeate parou 
Ca troço* pnnsipaes de uma 

Jriotoa 
fã ir. 

JoIÍSBO. 
ha rio tem 

iomentes, p»s- 
inote  do traha- 

.!,.«. éiaiani. ..— ^ 

Já dia» 
rato, esti 
Saranciéi 
dorante a 

Desejar 
aflm de oi 
gasae, 

lofelisn íBie,   ps 
nla devia  Esía V^ 
tio.   • 

Ccndoiii 
colhido á 
vel, 

Hnaoratc 
podendo ra Jvõr-sa ^ít 

A essa hi 'a éíssa Ií» i 
—O  ir. i  13a!   sem 

da prima. «   - 
E foi dart ir. 
No dia Mi   'ata e st   iíaonl também nio appa 

reson. 
Hoaorato 

do-se das  r 
berte, foi á   ' 
MsrtfoüUifií 

«Sellea po 
Challins ali 
aetáa 

Depois volt 
trar Raool «E »»sa 

Nada ! Aint . saí» l 
A'  ta-r!e, n  J (sedo net 

•Oivao    ir «ra » "•* í1-* á 
neaads O^mi 

A  criada   r»*i 
sabida e que M 

VoltoD, pois, 
ediseta 10 ec qm 

üm graa'!» d-- 
deilee a inp-eai 

—0 que acoas 

Nio é oU>o qls o -.viso se refita ao lente substi- 
tuto, ao lenta n»o cath-dralico í 

O que g im ; n.fi.Imeutu eiglillca lente que sub- 
st'tus. — eeoi   Jeuto aabstitutol 

Ora, saa senhoria é lente csthodratico, e, kypo- 
th^lioamenta, titalicio da oa.íirn de portugoez -, 
portanto, aesuaKbdo, no caaoJio impedimento pro- 
longado, a r gooçt» da outra «iidaira, nio snbatitr>o, 
acanmnla .— « é is;o o q^e esp assamante prohiba 
o art. 33 § Io do Hsg. ii Encla. 

Paramos aqui hoj^   par. depois segnirmos ponto 
Sor ponto o tereeiro «rpo de delista do professor da 

[urmal. soja dasacaçb — paUva de honra —vale 
a pena f»ier-ao - gotasamenta, eaboreadameote, 
devagarinho > >> 

Requerimentuis   clestpaobaclos 
pela presicAiteia 

27 de Jiinh\ 
Do solicitador da comarc^ (Ja Faxina, Ar- 

thur Monteiro de Carvalho solicitando do 
govurno providencias que ftahaoi cobro aos 
desmandos do promotor da somaroa, Paulo 
Oroztmbo de Az vedo —Ao jir. juiz de direi 

sarao »♦• iíio-4>a, depois, lembran- 
emmffidsç M   'eitae  pelo   dr.   Gil- 

1 UIsgraphe e  espedio   a 
•a W%i!%r: -asa aisaia soECabida : 
's.,   hooíí-    t-, palsecta.   O   ir.   de 

relioa '?»'•  eaaa.   Nla    sei   onde 

par» o i>   '-eatfl, esperando enson- 

j^H noticia delis, ra- 
"I-.í i síg» ua Baro- 

a senhora tinha 
raria Bonito tarde. 
•, sem estar maie 
* paiaeete. 
■ra a apsderir-êã 
irito 

O velho criado retiron-so mai0 gentido, horri- 
velmente perplexa, resolvido ^voltar no dia se- 
gniote te nio hinvessa nada 'Io lavo 

Esperava sempre enaontrar a, palaaete noticias 
do ar. Gilberti>, mas este n5 dava signal de 
vida 

Eatratautu o telegramma tinha pagado sem de- 
mora á casa quadrada. 

Lendo-a, o irmSa do fallecida C<nJe Maximilia- 
no, diasera de si para ai: 

—A justiça srgoio ss minhas ia^trosçSes e abi 
surgem as explicaçjíis qne ea esfie.aya Raool de 
Cballma OSJ reappareceo, sem duviu. ^ porque foi 
prelo. Teriam descoberto nelle ttodepressa o la- 
driodo testamentoI E' poaaivel, è 031,^3 provável. 
Antas de cootinaar a minha obra 4 treciso deixar 
a policia desfedhar os primeiros golpei Sé tenho a 
fazer oicasoosa; esperar S.too certo1 de qoe mi- 
nha filha nto eerá d'-bardada, aeastá «va. Estará 
ella vivai K ■« lhe tiver acantacido aliena dasirra- 
ça provosada por essits miseráveis, que '»oreialias! 
Mas porqns e ict peniamentoi triateel Ainda te- 
nho o direito d* esperar. Hei de descobrir ttanorina 
Lefsbire, o ai!» ha de entrugár-ma minha hr»,. 

B o doutor nio julgou nacoesario raspou i.r ao 
teUgramms do velho «nado de seu Irmto. 

-lhe esmo um pro 

Comqotnto a diligencia pctiaial em Campiàgae 
tiveaee sido realuada tem o menir a^parato, e a 
prisão da Raonl da Ch^llias sé tivesse tido per us- 
temusbas ss m giairaúas, toiavia o aegosirytapa- 
Ibou-ae «m Paris no dia segaintee no dia imme- 
diato es joraaes bem infurmaios paolicaram com 
este titulo : 

0 CBIMS DA HUA aARlNCliBB 

pormeao s» muito precisos e muito txactos do qne 
sa tinha passvlo em casa do t^balliia. á rsa Re . - 
parle a no cemitério da Comvià^ae 

Per onde reseberam ot joraanv tis» aot'»ia? 
As próprias antoridades  tivarau o eni-ado d    . 

trsnsmitiir 
O procurador da republica, ao «n»! << «riris M«- 

mettido havia aido deoaceiado pelos tnatoa, qaa I 
•orrism, jalgoa o^nvsn enH "»ti«f«je£js caaaciea-I 
aia pabliiia iHado g aada ^.hi M.hjÇmm sins ae-j 
toe, p-ovaado assim qoe a ja^tiçs, aan vai daepe -1 
t-da, ale fieava iaaetiva tf 

Davemes aeereaoantar qaa el!e la^irtva «..a esiar; 
publicidade   pr.vojar   novas   liftaaúk   snOB/n,»»! 
309 trooxiíssem lei s»bra certos a>saat>tos qea aia. j 
• ealBlSa. sas t.aía». /   ! 

Oa artigo^  r.uito  íspütíitoa das i %i« da gr»4da 
lii maçirosnMV» im*m*i*"tm**** «*"~ 

to da oomaroa para informar, depois de 
vir o dr. promotur publico. 

De Luiz Marques Gaspar, pedindo paga- 
mento de (feuerus que forneceu a companhia 
du aprendizes marinheiros de Santos.—Infor- 
me a thesouraría. 

De Poirode Almeida Pacheco Magalhães, 
praça do corpo policial pedindo «na baixa.— 
Eapere que ande o praso do engaojamento. 

Do agente da companhia nacional de na- 
vegação a vapor, pedindo pagamento das pas- 
sagens dadas por ordum da presidência, na 
importância de48$ :0().—l'ague-se em termos. 

De Lebre Irmão & Sampaio, como proou- 
radoros de Guilherme Antônio de Godoy, 
pedindo o pagamento da quantia de 1:2ÜO|000, 
pxJas obras da estrada de Loreua a Cunha.— 
Ao thesouro para pagar nos termos de sua 
informaçáo. 

•De Domingos Nogueira Jaguaribe, segun- 
do despacho—Ao thesouro para mandar en- 
tregar à câmara municipal do Rio Claro a 
quantia pedida de 1:000$ da qual prestará 
contas. 

De José de Souza Pereira Araújo, segundo 
despacho.—Provo o supplicante com liquida- 
ção feita no thesouro em que por ter pelo 
menos 30 annos de effectivo serviço no em- 
prego de eollector, e impossibilitado de con- 
tinuar a servir com três attestados meiicos, 
na fôrma do art. 24 da lei n. 14 de 3 de Mar- 
ço de 1875. 

De Francisco Antônio dos Santos, segundo 
despacho.—Indeferido. 

De Joaquim Manoel Pedroso, pedindo o pa- 
gamento dé 1:014$943 rs., de obras feitas na 
estrada de S João Baptista do Rio Verde. 
Informe a directoria de obras publicas. 

De IgnaeiO José da Silva praça do corpo 
policial, pedindo sua baixa por conclusão de 
tempo.—Oomo pede. 

Dè Josá Pedro Galvão de Moura Lacerda, 
professor da escola uooturna de Mogy-mirim, 
pedindo pagamento de luzes.—Informe o 
thesouro. 

De José Pedro de Paiva Baracho, juiz de 
direito da comarca de S. SimSo pedindo 3 
mezes de licença.—Concedo 16 dias. 

Da câmara municipal de Cacoade, segando 
despacho.-0 inspeotor do thesouro mande 
entregar a câmara municipal de Gaconde a 
quantia pedida, nos termos de sua informação. 

Da commissão das obras da oadâa da fro 
guezia do ttspirito Santo do Turvo, segundo 
despacho.—Deposite-se a quantia pedida na 
respectiva collectoria para serem feitos os 
pagamentos mediante documentos legaes. 

Da commíssão das obras da cadeado Len- 
çibes, segundo despacho.—Idem idum. 

De J áo Carlos de Andrade, praça do corpo 
policial, pedindo sua baixa—Aguarde a tes- 
minação oo praso do seu engajamento. 

De Miguel Clorel, pedi ido para ser natu- 
ral i sado cidadão brazileiro—Como pede. 

Do conego Scipião Goulart Junqueira, vi- 
gário da parochia de Santos, pedindo um mez 
de licença—Como pede. 

De José Nicolàn Ferri, soigundo despacho 
—Idem. 

De faschoal Sparamo, idem—Idem. 
Da commissão encarregada das obras da 

cadeia da villa dos Pinheiros, segundo 
despacho—Ao thezouro provincial para en- 
tregar mediante termo de responsabilidade, 
nos termos da iaforinação constante de seu 
officio n. 809 de 25 do corrente. 

De Silverio Francinco Mtrques, pedindo 
para ser provido nt cadeira de primeiras 
lettras do bairro do Capão Alto—Informe o 
inspector geral da instrucção publica. 

De Cezar Augusto e outros colonos portu- 

guezes, pedindo pagamento dagratiacagte 
que a lei concede—Informe o thezouro. 

De Guilherme da Silva Guimarães Pato, 
escrivão interino do jury de Bethlem de Des- 
calvado, pedindo dous mezes de licença—In- R 
forme o dr. juiz de direito da comarca. 

Da commissão das obras da matriz da cida- 
de de Batataes, segundo despacho—Em vista" 
do parecer do thezouro provincial em offloio 
n. 811 de 25 do corrente, que se remetia em 
original, informe o direotor de obras pu- 
blicas áedrea desta despesa. 

De Thereza Christina dos Reis, segando 
despacho—Gomo pedo deixando substituta 
paga a sua custa. 

De Eufrosina Maria da Conceiçlo, segando 
despacho—Indeferido.        -' ' ^f* 

Do dr. Antônio F-irreira França^ j*mi» 
direito do Bananal, pedindo 2 níezet de li- 
cença—Oomo pede. 

De Thomaz Henrique de Almeida, segando 
despacho   Idem. 

De Ismael da Natividade Machado—Idem. 
De Nicolàu de Sousa Queiroz, oomo pro- 

curador dos colono- Frwnali Giovani, e ou- 
tros, pedindo pagamento da gratificação a 
que tem direito o»i sea» ÈonstiUtutes—Infor- 
me o thezouro provin<aai. 

De Bento Correia OcMinartes, idem—idem 
idem. 

De Todista GiaccBI —Idem, idem. 
Da commissão das obra* da cadeia de Len- 

çóes, segundo despacho—Ao thezouro pan 
fazer entrega mediante terno de responea- 
bilidade, ficando assim alterado o despacho 
da 25 do corrente. 

Da commissão das obras da cadeia do Es- 
pirito Santo do Turvo, idem—-Idem idem. 

De Majolinho Parzart e outros immigran- 
tes, pedindo a gratificação qne a lei concede 
aos immigraatea empregados em serviços de 
lavoura—Informe o dr. inspeotor do thezoaro 
provincial. 

Foram esonarados dos eargoi de 1.' e í.» sapplen- 
tea do anbdalegnde ds polieia de Oaaratiagaetá 
JoSo Manoel da Silva Sobrinho e Cândido da Ra- 
cha Veiga, aendo nomeados para lobetitnil-es Per- 
tanato Cândido de Meirellea Ouerra e Maneei Sea- 
ras de Meirelles. m 

O governe provincial, por neto de U de eerrente, 
decíaron sem effito a nomeoçle de Joiqaim An- 
gn^to de Moraes para esareer o cargo de agente de 
correio em Perto Kelii;, sendo nomeado José Leite 
de Arruda para o referido cargo. 

Senador  do Império 
Foi escolhido senador pela província de 

Minas-Geraes o sr. dr. Ignacio Martins. 

Serafim Maniz Pimentel foi exonerada do eargo 
de agente do correio em Otiaratinguetá, sendu no- 
meado psra sobstitail-o .lo-quim a.lviu Freire 
França. 

Foi exonerado, a pedido, Fortanato José da Gra- 
ça, do cargo de anbdelegado de polieia de Onara- 
tingaetá; e nomeado para o mesmo cargo Jerony- 
mo M arco n d ei Guimarlee. 

Patente de Inveaç&o 
Consta ter sido concedida patente de inven- 

ção ao dr. Daniel fedro Ferro Cardoso para 
um sjstema de applicação do principio baro- 
metrico em machinas denominadas Seccctdo- 
res-Prodigios e destinadas a secoar qualquer 
corpo ou evaporar qualquer liquido, tudo na 
fôrma dos relatórios e desenhos qne deposi- 
tou no Archivo Publico do Império. 

Lé-ae no Rio Branco, dePIrassanonga : 
< Neeta aidads estiveram   troa individnos, viadea 

da corte, qne se dirigiram para Santa Rita de Pae- 
sa-Quatro,   com  o flm de irem extrahir leite de 
mangabeira, para o fabrico da borraoh». 

a Bata iedeaen>olvendo bem essa mdoatri», aos 
até ha ponco tempo a,dormeai« nusta provineia.» 

Perguntav jf todos, eom salafrioe, qne fim tinha 
levada o cxlrfTer du coado M<ximiliana de Vadene 

E.Ltim. er-^p crime aiofular servia de thema a to- 
dia ia cinversaa ÍBÍ^^^_^ 

N i ousa da roa'-S   D~Bftiai»o ressbtsi!» "mWiiiaro. 
Tolas as manhi-V/Sj.-!» do sim.' .o, ••anovava es- 

tava encanegidi fia lar anvstor alia o maii ATí*. 
zieaee doi j-..rní <i *,• P^ri». 

Essa leitura eraSeit» aa 9     \0\ «ntuMÍ^í ;*nlJ| f 
a marquesa tornava'aafá. 

Polia ser meio-ijia. 
A ssena du anto-vespar», <im 17a > Qtuavfva, pala 

primaira vez, tinha-se ruroltado   euntra i» era;,   da 
Brenaes,  parecia esqoeiyda,  pela  menos per eaia« 
senhorue ; pa-qae a  m/¥a  aontincava   trlstonha e 
tilenciosa, nlo Nllandl   aaalo qaaaJo lhe interro- 
gavam e respociáadi/muito laeonicsmenta. 

A era  de B-enues/oclamoa a leitara habitual 
Oioover^ lsvaava-a«,   foi basear e jornal, vol- 

too, lealou-ee, de.dabraa   a folha,   Isn em vos ilta 
os primstros doa" artigo* * che^oa ao terceiro cem 
o titolo de que aliámos :    O -rí.-ns da. rua Ooran- 
eièr». ' 

Depois de ter articulado eisas palavras, ella pa- 
rou, sorprsheiHida e OISMI para a sra. ds t.rennas, 
eojo rosto erprimia a admiraçSo. 

—Mas, di<<* Liouida, é aa rua Oaranciére que 
esti o pala/ste do fallecida Conde de Vadaae 1 

—Sim, /s joadea a marquesa, a o sr. de Ohallins 
Iara aesia pslacata 

A leitora oontiuiioa. 
'. 'J:s,'".~3 do» jais singulares, tendo sido iadi- 

ca^o ás «otoridadas pala vox pobliaa a por daaon- 
SIM aeJojrmae, o procurador da Reppblioa jnlgaa 
aoí!_ sente começir um inqaerita jsera averiguar 
d t fa.L.s inlieados. Por eea<aqae^pa, no momen- 
to <m qaa ee herdeiroí «allaieran do Canja de 
Vadans. .» 

y^nvovi proaoacion esse nome em vex tre- 
mi» ia. 

K marquesa )nt*rrempea-s. 
«-0 eondads Va.Hns I ox-slamau «Ua S^rá delia 

que sa trata f 
—Vamcs si^^-a,disse L 'oiil: cota impacieaeií. 

Contiane G)ao»ev;. 
■nf;» coaunoo] ou tmtçlo crescaats : 

< Na m TB» oi que as hirdeiroe eallatersaa do 
Ciais de V^díss ia« entrar aa poi»» J» fo.-taa» do 
iae ptreete. oa reoreajatant^a di jisttta iatervie- 
rai?, raavindijaale es direitos de ama herdeira di- 
rscíi. sajt eaiiteaciq aiagnea conhecia, a fllfc-» !•- 
gitiisa ■' ' íalí.siio ejode a de sea molbat joaaaa 
;• Viafvrile, ha mo to fallesida Logo depois o p^- 
onrMo- J< Rupcbí:;^ a a ãhe^edas-ggr*efa, aoo*- 
ptahadcs da famil-.a, f<r» a a Cacüp è<a» »8-! ís 
%»si«tir â iXiaaaçío djío p J i» s-   de Va Jaa». j?« 

■í í 

Qenoveva, com o eoraçio aper 
« Em Compiègne appareeaa   . 

vanda até á evidaneia qnanta 1 
boatos aecnsadores e aa denn 

«0 fsretro,    tirado do jazig 
to em rresença dos magistral 

3  'oa parentea maif ^-. 
»t»/r-*inio7õa pelo • . 
a sabstitaido a oadener r 

Ao, oontinoen : 
Ia a verdade, p-e- 

■ 1 m bem   and- tes et 
íai aüOBvmas. 
Ja úail a, í- aiiavT. 

i'e Par a 
mosdr 

• leianaraa, 
tarra 

orrival ! é medonho 
1 o míe e fi hs. 

.   * }'   'rs Genovtva tremia t-ut/que .« iia 
i?r'',     Insavsm-lhe diante los olhes ; encre, 

!, *'*'0OQ^6eer 0 fl" deaaii Itjçabjs Mete. :a * 
lendo oa, estorv   icbrehamicn, imponfa-se íe t\ " 
gamt fOina -   ima, elíá 1 jr.»:amn em vi* aba- 
fada s   r 

cO eríaia tornes^ „iUr>m. A voi pobUa »lf- 
flrmsva Aue e Conda^a Votan» tinha »:-ndo íQ. 
venenado » qne a tesl v v «„», r,4e ,abtifthil- 
e destrnidb para fsiei ^.Aip^ttmr o* iHrelíin ia 
herdeira .■ígitima. O criiiiacso era iciHeade B|O si 
pela ver VpuSlies, rate pel fvtas ■, ale pcditwi 
eealo o ■rem.-m gae dursat i asa aldms « erf.i- 
dada ni" ssfaio do quarta du conde, de q**t Jar'i J 
va todol; o homem a que a o ara:8 stroveitãfi, s 
Visconde Ranl de Challini.:     JW^gEFí 

Nesta ponto úenoveva s iti.. a na aiwMia ,Jl 
convalslo e a «n- »c3 fieoa p'cf 1 na garvajita. 

—Ra«h.da Chaliini I repe r .IE ae mesÉie K t-:n 
aa arai. de^-enuss espanta; «. Fei elleénsm tm- 
metten esse crime ah«miaave!; Klc }%X%t em: in- 
fame 1 ^> 

Ouvindo essas palavras, a filha .le GilborM de 
Jaanna, leraatoa-s« galvanilala, taeaaia, oa a.hc 
ebeiee da ehisp*». 

—Blle culpado ! disse alia * 
a iodigaa«Ca tornavam vibr- 
iú§sasatex ! Nio repitam eear 
m I O sr de Challins nla v3 
Ba jure qoe é ella innocs 
precisa eet.ir loa**. 

A marquesa e Leoaida 
vaotado, primeirarrent» 
sadas   e irritadas   ootr    1   a:» 
eo r pankia, 

—Ah 1 sas parece-sn qw»-i. 4 a - v esti doa- 
da ! repliooB a sr»,   '; * •■ <•*■ italllhsen. 

'■«««lã- 
tme l 

'á-'-Orá 

nesadali- 
4 damas» 

Laanida aoer^fc 
^E' preciso le- 

eonveaieseias, o    1 
aão ler eoraçio , . 
sença o bois» 
cõ-JBmiiro de SMRS» 
nlo me aaroraade. 
dada e 
cnsts—se a- «K. 
•i   t»F.   í   -M' 

S   d«apresa   pelas 
'■ ?,    a 1 agra ti dia, 
■■ r aa miaha pse- 

1 . tereiedeu   para 
cdAneU delia já 

•a e«ai  a   tnsiasl- 
leaaaa, me* e ene 

'taa lie   qeerla  eew 
Mhm diees Biawav*] 

t 
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'l')ro« ministério» Uburae» adoptaram diver. 
•o» frogrammaa sobre a malfadada quosUo 
aervil, o quer o lhano de S. Paulo, quer ca 
dopatadot da província, partonoeutea a maio- 
ria da oamara, apoiaram o applaudiram a«sa 
jtrindado de contradiria com constante de- 
votamonto o igual eathuaiaamo. 

O programma do ar. Mariiaho Campos po 
der-ie-ia resumir na celebre resposta daegre- 
ja oatholioa aos livras pensadores—no» pos- 
.'.r.mun. r 

Deante da agittc&o abolíulouista, que pro- 
curava caminhar, aquelle chefe do terceiro 
gabinete deeta situaçlo palitica plantou o 
marco da immobilidade. E ninguém ousou 
ultrapassai-o. 

Depois do governo do sr. Martinho Cara- 
twDs saguio-se o curto pariudo ministerial do 
sr. Paranaguá, à quem ficou reservado o 
programma de prometter alguma oousa e não 
fazer oousa alguma. 

Em seguida ao sr. Paranaguá appareceu 
em scena o sr. Lafayette,—e este adoptou por 
divisa de governo a celebre phraae de Sga- 
narr«llo-~pod<: ser que\siin, pode ser que não. 

Esse ministerio.oollooado entre as duas cor- 
rentes contrarias—a acçSo abolicionista e a 
rea^So - escravocrata— deixou-se arrebatar 
algumas vezes pela Impetuosidade de uma, e 
outras tantas teve de retrooederattrahido pe- 
lo poderoso impulso da outra. 

Retirando-se da soena.o sr. Lafayette veio 
snbsUtuil-o no governo o actual presidente do 
conselho—o sr. Dantas. 

A situação liberal havia íinalraente en- 
contrado um homem para salval-a. 

O sr. Dantas nSo er^ a negaçSo com o sr. 
Martinho Campos, nem a duvida com o sr. 
Lafayette — era a enoarnaç&o do divino 
advérbio—st;*t—promettido doatío a legião 
dos libertadores da pátria. 

Oahira o marco da immobilidade plantado 
no primeiro periodo. 

A descrença predominante no segundo fora 
substituída pela fé. 

Aclaram-se os horisontes e nelles annun- 
eiam-se novas idéas e  outras   aspirações. 

O novo ministério propõe ao parlamento 
o plano  para o futuro ediflcio social. 

Os mesmos obreiros incumbidos de conser- 
var o antigo empreitariam a oonstruoçSo    do 
novo. 

£ o Diário d« S. Paulo, e os deputados 
liberaes da província, que haviam applaudi- 
do ao mesmo tempo o não do sr. Martinho 
Campos e o pàd», ser do sr. Lafayette, ap- 
plaudiram também o sim do sr. Dantas l 

Immenso progresso ! 
Do marco da immobilidade elles passaram 

a ensaiar equilibrios perigosos sobre os pre- 
cipícios. 

Começaram como estatuas e repentinamen- 
te fizeram-se fnnambulos. 

Ou aqnelles três programmas exprimem 
idênticas idóas e promessas, o que importaria 
affinnar-se nSo haver difierença no vocabu- 
lário liberal entre—nõo. talvez e sim, ou 
então hSo de necessariamente concordar com 
nosoo no justíssimo Juizo que temos feito da 
admirável ooherencia e sinceridade de opi- 
ni0es, quer do orgBo essenctalmente escra- 
vocrata, quer dos deputados liberaes da pro. 

vincia. 

Txnbtm • «smpanhU Ourguifi Rémií prm- 
tou-tt a tikatporur Kr*'11'^1»*''"1 ii<0'>itrk* 'I" 
tsafé p»r» » «xpo» vío d* Kuío, «m F'»in;». • A* 
mu»! dtiiinlsruiia duu prova a Sacitli íiaiiant lii 
Vratuporli Iturillimi, praaUmto-ia a tr»u«puMiir, 
sam ramoasraçao, at mniiitrat qut na daitiaam i< 
espoaivSaa da Tarba , am Krauv >, a da Ooaova a 
T.irim. na Itália. 

A ramaaaa  dos   prodaatoa  pura   a  axpo«lft'> d^ 
Amatardlo  foi   falta t»<ab*m ^r»tuit»u>unt«   p -UJ 
oampaBhiaa Norddtuttehv Lhyi a Hmburg Sud 
AmartAmtifoAc. 

(! 
uio.lul 
qu>< atgfun* 
utflrm 
quoll. 
msr Cu 
«cw, j.<"ia;. 
a té il 
ram 

(!ni! 

i'1   -i!l '  !!l. ■I.,UI I1 'JSIW? 

n.ituial,  os in-   O preatldigl 
b.un ; mal o certo 4 

ioa   i(t>,   voltam 
,iief que seja na- 
'jiuo,  a MJSIMIMO de 

'1'        ! 

y>i>t maisrae MO p«s- 
ib»   como nSuíso oxtiogau 

mto o p<la fA se cu- 

hdot HoDfio, ilB»»niii.ndo eora a Ind//- 

farcata   glanial dn MMiss   paulialaao, ronuaoiou a 
dar  «4  .innanouili»   «Npaclaaalos d* prailidigita- I 
çSo. 

\s geadas 
Àjràg as ultimas noticias -que publioamoM 

sobre a geada cabida eiu diversas zouas agrí- 
colas da província, colhemos novas informa- 
çüM com o fim de podermos externar bera 
fundamentada jaizo sobreosestragossofTádos 
pelas plaataçOes. 

Decorre dessas informações que as geadas 
deste anno, até agora, embora nSo possam 
ser equiparadas as de 1870 e 1871, foram, 
comtudo, não sò as mais fortes havidas des- 
de essa época, como já observamos, mas tam- 
bém causaram sérios prejuízos. 

Devemos consignar, em primeiro logar, a 
perda de grandes plantaçôas que foram feitas 
em logares baixos, com o mais lamentarei 
esquecimento dos damuos resultantes das gea- 
das de 1879. Neste caso, assim como, infeliz- 
mente, em muitos outros, é .merecedor dos 
mais severos reparos o optimismo dos nossos 
agricultores, desde que medula algum tempo 
entre os seus anterioresidesastres econômicos 
e a insidiosa benevolenoía da natureza que 
nSo encontra oorreotivos nos ensinamentos da 
experiência. 

Náo foram entretanto só os temerários ou 
írreflectidos as viotimas do fiagülo . temo-; 
conhecimento de diversas pluaínçiíes üits^ídaí 
em terrenos muito elevados, e.poroouscgnia- 
te pouco sujeitos às damnittcaçOe^ da gtad^, 
os quaes, comtudo soffreram-n'a o tta gnade 
escala. 

Do oonjuncto das notícias que temos obti- 
do sobre as conseqüências das geadas, podemos 
affirmar, com justas rasdes, que a colheita 
do café em 1885, será, pelo menos, um ter- 
ço menor do que a de 1884. 

Nem era necessário que s J verificassem os 

Concilio <l«i «--1 u<ii< 
Voi daaigaann oir. 0'>ai>alh»icu   Ali 

Andla Plgu^iiado ard aervir na aaa^0 

da UTinha H guaw da «oaaalko da aalad 
ts ii iiDpadim»ata e   ar. «ounoliioiilúf J 
mandu de lomarci 

Calgo da 
DdgOOlOB 
i, duraa- 

uqoi.-o Iluy- 

Aasraa doa fuiga pratioad')* «m dtD.piua', no 
«atübalasiwanto <maiaroi>l doa «r«. .InSo Jarga & 
AUoa, Isiuoa aa •{ointen inforiua^IaJ 

« Na dia imma uto au furtu fowip enoontrndoK 
»m ama tabarna, rua do lUnaral ()a|jrii<, ttaata oi- 
dada, sobartoraa ovoa • uatroa Oijaotoa qua alli 
haviam ai'lo dupuitidoa por Dama riu Dm 11», (\oa 
denapparaoan.       , 

Rata iodividao (oi hu poma scaualu paranls o 
jary, p ir arime dp rogbo, • «amo lompaohelro da 
-osé Bacoario.      | 

Dnella foi ab.<oiVfda « Basaario (T<ndatnnado, tsn- 
do appollalo da dioiHl» do j«ry  » 

A   propoatlo   da ara. Appolonia lamoi o segulnta 
am   uma ourro^pondeao'»   da Parto para am* 
i»   lUliilli» | 

«Deva ohegar brevaiaenta a Lielua a aotria App< 
Unia, una ultimami-aia aatova nnaaa cidadã a oifn 
Porto Alegra, e qua o uiudarauuirulo uuumili rada 
primei» notriz braxileira, attm d* dsr alli algiiqia 
aapaataauloa a naat.i oiilada. Vem eum a oomp»n"Jia 
da qual i< diriator o actor Juaè Antônio Muni», qfj« 
foi um doa prim^iroa aotorsa aomioua du theaiirii 
pirluguei. Ditam qni' o grande o repartorio Ida 
o impauhia > | 

Beoreveria aoaao o oorreapondanta »ob a aofloldo 
«Yinhii do 1'orto» d« (.aetollo Hranoo. 

Os italianos Angulo Escolher, José Pajra- 
dizzo, Francisco Caldas e José André Ptíru- 
ce, recolhidos ao xadrez da estação central, 
foram postos etu liberdade. 

K   ' «no   Agrioaln 
Notuia o Joc > r io Oomm»rcw iae o ar. minis- 

tro da agriiiulli '• . ahi d» toma' 'ali s providoa- 
oíaa i;i>i.or(iiiií«t 'i -< daata ranu do Bervi$a. Ap- 
provon o oout/i.j .luh.-.i.lo p k p eiiiiennia da 
provioeia Jj» p/ íi ad« do Sol oçn Qaapar Kodri- 
gusa de Olivv, , tra a ex«ea(Sa 4>8 ob aa oompla- 
mentarea qr iim neoessariiii ao ediflsio onde 
tem da ser / «'iLúOasida na oidadede Pelotaa a Im- 
perial IS ii »ViBriniria e de \griaaltura Pa- 
tisa, to- li ,idj a maamo edifloio, lenominado «Bs- 
Onla M .•■.'' t», íadjdo para aqoelle fim pela oamara 
mao ifarida oidata, aomum terren» «dia- 
aeatt u IOUII litpado na praga ienriqoe d'Avila 
Dali' o- i. ameia» daflnitivamen» íqoella Escola 
o Inati iXá Vuotinisula, oreade pilo ministério do 
Impei „ para saltbra de vaeema «rlginal, e anto- 
rinou a eqaisigaaideinatrnmentasimaabinas, uteu- 
üilioa, somente» e animaea dtatinados i ea- 
«ol». i 

Aftm de rtflantmr esta seqaiaiçX^ qoe nio deverá 
exceder da impoianaia de 80,(00 franaaa. partirá 
^ars a Buropi, at da Julho, o ar. dr. Rabourgaon 
(Ji>So 'lüudm Metia), direotor doamanoionadoa os- 
;    ■      .   neütoa.  ' 

O rf. . • ftfíbcu-goua aontu aahw-ie de volta n« 
Rio i ■ i: M do Siil em Ootobro, afim de sume«ar aa 
pUntaíiQsa )a BtOila de Agrioaltora Pratica, de- 
vendo u >Ht& eleeimanto a-«r offlaiatmeate inaogn- 
rado » 2 OH )>iiaabro e prineipiarSD ca eoraoa em 
.Taueiro. 

Pelo guü da i. 127 foi multado em 20$000 
o italiano Jaé Fem,  por iufrácçfio do  art 
46 do codig. do posturas municipaes. 

I^opulaac&o eaiorava 
Lò-aa no Jornat, da 0".»)naroio : 
< O ar. mimatro da agricultura aaaba de reiterar 

e ampliar aa ordena aateriormanta expadidaa, afim 
da que ae organiaa am oads provinoia o eatatatioa 
da pupala(lo oaorava e doa aenadesoendantaa livra*, 
dHvandn u mesma eatatiatiaa oomf rehander « mo- 
vimento daqaella popula(So até o dia 30 d) pes- 
ando. 

< Por eate modo,\dÍ8pondo as presidaneini M pro- 
vinoia do tempo náeeaMMO i restiflotçto d » qua- 
dros paroiaas, qne a expeiienoia tem patiateado 
■eram em grande nomero defeituosos, e [dando 
ontroaim, oompellir aoenmprimento dbste sfi dever 
aa eatafOes fisoaea qne se mostrarem omissa, oa re- 
messa doa dados qas lhea eabe fornecer, difinoirlo 
aanaivelmenta aa diffiooldades qne têm at agora 
obstado 4 orgauiaaçto de uma eatatiatiaa fíodigna 
daate gênero »  

Reebbeaios por intermedia doe ers. SilwVfaares, 
nm frasoo de molbo nacional do Salles, jejarado 
em S. Carlos du Pinhal, o sompoato de |menta a 
oaldo da limlo. 

Diarm-noique é nm exorllente eondimtto. 
ChamomoM para alia a uttvn(Co dos aprviadorei 

a..r«re o Sai» Mvmeip í  qaflaa 81 do corrente 
, ,   i an «b9<sr «oi «irsou  o  primevo trem   da   mnnbt 

damnos causados  propriamente   pela geada |(m<xu} do nvns ganhos amai pobre mulher qae 

O Diário de S. Paulo,  de domingo, de< 
pois de transcrever novamente alguns artigos 
delle mesmo para provar ooherencia, dirige- 
nos a seguinte interregsçSo : 

^« Qual é a tUtilw!» do Corroo Paulistano 
nagta questão? » 

A nossa resposta é muito simples.: 
Somos am jornal de oppiMiçáo. 
Bastaria essa rasáo para legitimar o. nosso 

j rooeder diante do minister^ com o seu pro- 
g-amoa abrjlioiontsta. 

'      ■< mesmo est-.fossemOs  de  aeoordo 
■M^■,-^.e8!>téi!W4«,««8élho. V- 

jjublioo, o que não é '^XMto, 
um existiria »m motivo pode^0*1"'* 

a uèi deixarmos de <»mbstel-# Mer' 
-ãofltv, 

J act a*, roinisterío nio po^s mof*0" • 
,ossa oonfiinça para reçlvek di«l«p pro- 

blema da aacravkiio. Faltr «^ i*»^ tu0 « 
daas priacipass oendioíi*»^» «•P*«i^^íe P*1» 
planejar «o gnaié.. IpfiàeBdütlsBto eo 
»po:o ás pair—p»ra fevsl-» até * V»»*?*0 

•em provocar perigo—i resiéttttoU*. y. 
O Oiorio de S. Paulo ato está ao' mesmo 

daao, é jornal dâ governo, tem apokdo n'esta 
dtaação o nOÒ : o sim ao mesmo tempo, foi 
aoatem tsc escravo^raU cam o sr. Msríinhc 
Oampos quanto i aboliy.saiíta pf^âttemeate 
com o *r. Dantas. 

para qne tal facto se d. sse ; bastaria, para 
isso, O simples o extraordinário abaixameuto 
da temperatura havido era diversas regides 
do interior. 

Precisando informrçSas, diremos quo ha 
fazendas importantes, que conseguiram li- 
vrar-se das geadas de 1«70, que produziram, 
em 1871, 30 mil arrobas de café e que, entre- 
tanto, acabam de soffrer de modo a não po- 
derem produzir, em 1885, sendo mil e duas 
mil arrobas ! 

Si esta prespactiva não é uniformemente 
desanimadora para todas os plantações affec- 
tadas pelas geadas deste anno, o quo está,toda 
via, certo e fora de duvida, pelas observa- 
ções que já puderam ser feitas dos damuos 
causado*; é qua a safra de café de 1885 não 
eaÍAitará do calculo acima feito quanto 
aos municípios de Itú, Piracicaba, Tietê, Rio 
Claro, Araras, Pinhal, S. João da Boa Vista 
e Mogy-mirím. 

m. Paulo Rnilway 
Uma VOZ não faz costume, e, pena é qne não ve- 

nha a daamentir-se o provérbio no eaeo vertente. 
Com effeito, o tribunal do thesoaro aoaba da in- 

deferir • reearao da companhia da estrada da ferro 
de Santos a Jnndiaby interposto i deelalu da al- 
fândega da primeira deaaas cidades, deeiaio pela 

qaal fira a poderosa aompanhia multada pelo 

asraacimo de peto verifieado na «aiza contando ro- 
tnlee para wagSes, tnbmettido a deapscho em 6 de 
Fevereiro ultimo. 

Esta embargo át ligeireias aduaneiras da compa- 
nhia inglesa representa diminnto -eanltado pra- 

tico, raláti«amante aos prejnixos «k. ado° ao Ra- 
tado pelos abosos por alia pratieados.  | 

Bi at aatoridadet naaionaet uzaatem aempre do 

devida rigor contra ot desmandos da 8. Paulo Rail- 
▼ av. n(o teriamoa chegado a triste aitnaçSo de 
consignar como fa«to extraordinário o de nto ha- 
verem t* iae^ijra* ingVlzei levado de vencida, uma 
vei, por i zcepcío, o aea desrespeito át leit braii • 
lairaa. \ 

Bata própria exeepflo qne noa apressamos em 
aaajgaal r, é ainda aonfiraMiva da norma de pro- 
ceder da companhia, a qnal, «egando é pnblica e 
setsrie, ale deixa, sampre q« ^Ado, de defraodir 

0a direitos da Alfândega de Stn^t 
Ss teds case é bem lembrar a companhia a pat 

tibilMada de, meia de nma vet, htrerem jaiiea era 
Berlim. _ \ 

A K do oorrente foram inai^urados < 
trabaibos da vía-ferrea da Alagoiohas á T . 
bó, provinoia da Bahia. 

ae^SA inn-iijni .«iíar^.sH«*a a linha, resaltande da 
fnoto. vir a isfíU a fii,1, ■. nomentos depois, em 
eousiíijue.iiia lin giav.x farimontot- qne toffrea.» 

mmm 
Rafai-.) D Qifiipecaha, Je Bragança, qne oa Iara- 

piot arrambarar a loja aa-i ara Cajio Stlvoira & 
Oliveira, tnbt^upda de nma ^aveía a quantia de 
500#000 

Joaé Jou Jü .. «ime^, po.>-ébrio e espancar Maria 
Bmiliade BOIUü, JI recolhidVi ao sailrex da eetaçSo 
central da urbüüti. 

Antônio BrunoJSoiiiiarm» Pn-jííli ? Carloa Ser- 
ma, recolhidos aavid-or. da estava» teatral, foram 
postos ante-ho, *< . ,;QI libe-rtid», depois da'ter o 
prime>ro paga a muta <ie .íütOOu, íjor infrscfio do 
art. 188 do codiguie costuras ttonitâpaes. 

Foram retolhidoiao xadrez da BSíVCSO jo^y^Lde 
orbanoa, par deadráir^e. IIíHüBUO ^iiííí»«.-'no Fia- 
gato, Manoel Loarigço Çfeeópio a (ftrtedíBenóa. 

iwdade, 

rador no Lava-pia, fragnetia da Sé:   gaalre-aa te- 
nta.   (Attaatado do dr. Arthor do Aarredo) 

UiaSU 
Carolina Bnfraaia dat OSree, 84 aanos, tacada, 

moradora á roa Alegre, fregnetla d* Saafs Bphige- 
nla : perltonite tf uda. (Attaatado do dr. Caetaac 
da Campos) 

Joviano de t«l, 26 enaoa, aolteiro, alienada, fai- 
laeidn no hospício : aplUpaia. (Altaatade de dr. Mea- 
«talts). 

Riaardo, innucants, lilhe de Joio Aoloaic Piree, 
morador no Cembaey, (reguetie de Sé i enteritu 
chroaiea.   (Attaatado do dr. Olimaeo Barbeea). 

K.ioatina. 13 mexes. Iliba de Joté Moreira Lyrio. 
morador á roa Vinte e Cinco de Marca, fraguaaia 
da Sé i anaaaroa oontecotiva a gaatro enterc-eelite.- 
(Attattado do dr. Joaquim Pedro). 

i«m*i , 
CJheg>ado« a 8. Pnulo 

Acham-ae hoapedadot ao hotel de Freapa, shega- 
doe ante-hontem, ot tegniatee era. i 

Domin^oa de Carvalho Campos. 
Laia Netto Caldeira Júnior. 
Joio Barbota. 
Dr. Panlo Alves e família. 
Engenheiro Oailherme UreiohaJgh 
Dr. Joté Pedro Martondea Catar e família. 
Theodoro Kayael. 
—Chagados hontem, et ara i 
Dr. Joaé Maohado Pinheiro Lima. 
Joaqoim Floriano de Toledo. 
Joaó Forrem Terra. 
Anaeleto Pirea. 
José de Arrnda, 
Jaronymo Msximiano Kamaao. 
Antônio Joté Rennó. 
Framisco Rodrignet Pereira Viaaaa. 
Fransiico Alves de Monra. 
Franaiteo Alvat Cardoso. \ 

ÍELEGRAMMAS 

Hontem, c menor Felippa, de 10 annot 
morador a ladeira Municipal, trasia em aidãa boi 
tot da oalça algumas bombas qne flütramix^IosSo 
qoaimando-lhe nma dat tflxas. 1 

Fui transportado para a pharmaela Noti»U) ondo 
procedeu-te ao curativo. 

O facto den-ae a 1 hora da tarde. 

Alsatch de  bilhar 

Club   Inttrnvional.l 
bilhar   do    ,-nnnneil 

Pariz, »y de Junho 
B' facto cunNnmmado o rompimento do priaeipe 

Victor Napolelo o.om seu pao, o príncipe Jeronymo i 
os jornaet bonapartittat o declaram abertamente, 
e o partido acha-se completamente dividido. 

Toulon, »> de Junho 
NSo tem progredido a epidemia do cholera-mor- 

bus, graças át precauçíes toaadae. 

K^ondres, SS de Junho 
O b\U da reforma eleitoral teve  terceira leitura. 
Annunoion-te na câmara dot lordt e aa doe com- 

munt a apretantaçita de nm voto de centnra ao go- 
verno per ocosaiSo de receber-te a informaeCo oflU 
ciai da tomada da Barber. 

Contolidadot 90 3/4 a 100. 

Porto-AJegre, «O de Junho 
Sob o alto patrocínio de 88. MM. Imperiaei 

ba de ter inaugurado o Hospício 8.  Pedro, oads ; 
ram recolhidos 44 aliecadoa 

B' grande a tatitfaflo de povo desta cidade. 
(Kgeneia Btt 

O ar. ministro Ia, ng-io^tnii ffcliaitou do sen 
collega da fazenda ordena VBI> que, tu, delagasia <*o 
thaaaufo, sai Lsadrt, a«i* »o«to invcA to dl 25 
florins, áflm de oc«rrar as desp^g.) feitas IKí.O 
contul geral do B^xil na ^áII.I;'!»!'«tt proveito 
da eolonitasiodefe Imparia. 

Oeterminoo-se i Ca>» d» MJ <n- «onfnrmidads 
com o avião do miníst-ric d» i .r ''^ ds 'ii da Maio 
próximo pataado. aeo»l|»gôno -o un a mudalija   hu- 
manitária, de 1.* ais 
30 de Maio d« 18T0 

• no roverso   a data — 

Kxplique- 
pon^ãn 

nos pimeiram-jale o Dúwh se 
i decente e .epois  venha dísou- 

4A '•v*mw9w» 

gtfrerao. 
Enrqwito,   rK^etr.   não  der ezplie»t<«a 

u toas >• o dever de avisar a» 1*- 
«o» fé qae «iad» puderem *>S$- 

■ «íA n^gM ■maMUMrfmmt' 
tt etermeoeroía:   \ 

Oaidftdo com o ^i 'rabando ! 

KmpoeÍC*eti da Aafé brasileiro 
He pais—te Omitem, da^mpsahia 4» PaaiSw, ca- 

Por ordem ' 
postos em 111 
quim José d' 
tação da Cou. o!»5!» 

i   polcía   furam 
.ano   e Joa- 

uo xadrez  daes- 

Movimento de  inunlgrantea 
De 23 a 2S dj ctfoi» desembarcaram nu Rio de 

Janeiro, vindos ' l ' ti»i estrangâiroa, 284 immi- 
grantea, dou |aat l'*8 «oaítaram agasalho aa hca- 
pedariad» ilhsi üa *^■-'■''s 

Noa mesmos dia. i-ahiram do Império, polo porto 
do R<o delati^irj -"^ "atrangeiroa com passarem 
de 3" c^pse, o pStttam ím transito: para a Eu- 
ropa, vJB<tM do H3 ^a Prata, l?0 immtgrantes, e 
oara o R>a da PMa, vindoa de portos eoropons, 
710. 

Da boupeJaria i(''^^ lat Fló-es seguiram para aa 
proviiiciua; '! p r* 8 P*ala, 26 para o Rio Oran- 
do d-- Snl, üí par' Mi a aa-Qaraea, 0 oara a provín- 
cia do Rio de JíOSÍro C i para o Eapirito-Santo. 
Ao tederi 176 

r .te« algi>rí«i<os, observa o Jornal rfo Commtreia, 
meraoeni atteo''0- 

Bmqoaato fiüfbumoe 384 imraigrantes, vimos 
paasare.n era rit,* to para regií a mais afastadae 
da Raropa "; «i'. . aos. Emonanto do porto do Rio 
oa lanairo pariram para a Europa 268 aatrangei- 
rr-s oom p,- -f»*»3™ de 3* elatte, apensa Í26 passa* 
ram «m tran ''o pare a Europa, previodoa do Rio 
da Prata, A ■*<}■> niesmo qua mnito maior lomero 
(«aba d'ali partida directameoto para pe toe ea- 
t'»u reirot, * prgporffo é mnito pira imprt latonar- 

I aos 

• •     i %« ARTiirricA.» 

Anlmaee de raça 
Referi a Oaieta d* Campin-t: 
«O sr. Lnix Antônio de Pontes Barbosa,V^n*i' 

meata  aa Borepa, eavioe dalli para  a eoa Mbad 
cm Plfstannanga, divartoa  aaimaee  de rev  goi- 
meada. f , 

Sto ieetinadoe ao aervice da carro e da      V . 
aeUveia p^ia t.manao a asoberaBei*. de t-b* 

Sto o qoa pdde-ee chamar'—nat líndet aaimate. f 

de  Serinhaem ao I> utrio S Escreveram 
Psrn jmbuco: 

< Em terras do engenho Anjo, 
asa ladeira, diatante desta vil Ia 
reoentou de iuiproviso um olho 
IncTula no espirito simples  de   ,   ■>■. 
de   um milagre de S. Oonçale, fa^rot- 
igreja do dito engenho. 

« Logo qoc se aívaigon a noticia, a» .   »- 

i'j^ á-ac!? no alio ma.» fn! a peja r»pr«ar-ala<!a. 
4tt<,-hatt tr,, oo S  Joté, pela companhia. Appelc- 

Parest qae Sais., composiçlo sgradon baatanle 
aea ««pectadoret, si tpplanaoa constituem manlfee- 
títve» de tarado. 

Cktt^ de explosdet • graadet efeitos melodrama 
lleos. i esoola antiga, «Um drama ao alto mar> te 
ria rtdaa4ado  tm   naufrágio  deveras, ai  ato foe- 
f.   Ui  ^ilo  ao  paladar litterario da maior parte do 
pabiico «apeeial qae foi cuvíUo. 

As(e<  Itte,  por^ne,   frtnctmente,   t compsahia 
; pomr.ia á òigaa Io bem aaolhimeato de pnblieo. 
Ap*>irdot p«iar« cumpre-a Jt destacar, ao dea- 

embata d^s raspeetivue papeis, as ar^e. Appolaaia 
• j a Iara e e tr. Uuait. 

<    mhl, «o atano thaatro, «3 gr.il nem piata- 
a a temtdi   es na atto, de Oarrido, «A timi- 

• Je CeraaV-' «aarraa. 

Hoje, át 7 d» noite, no 
meçarlo as partidas d) 
match do mesmo jogo.  .,; 

A  oommittao  orgaaieadora   desta dJvertimei 
cheio de attrtctivoe e emofSee para os ' nomorot 
jogadores, dívidio os'7ü clobmea que pira ella 
inaereveram em 0 classes. Uma vet diterminadi 
em cada elatte, por tacceeaira  exclns»  dna joga 
Sores vencidos, qual o vencedor em   elda uma dai 
mencíonadaa   elaate,    terá    a   eate  osnftrido  Dl 
prêmio, prêmio qae será egnal  para todas as clat-' 
ses. 

Dará remate ao matoh uma partida de honra 

entre oe diversoa vencedoret e ao vencedor dos ven- 
cedores caberá nm prêmio especial. 

Serio boje jogadat tret partidat peloe teguintet 
adversariút  de cada uma daa tret primeiras elae- 

SOS :_..,. ,..J,.-'',  ^u     ' (<-v.„ .     « 
1* CLISSI—Srs. Luisiãavqln e Henri Miehel. üdò 

pontos. S 
2* CLASSE.—Srt. Abílio Soares'^ J. Monix. 200 

Pintos. 
■>» CI.ASSS.—Srt. Hadock Lobo e Joteph Bryan. 

100 pontos. 

Os adversariot dat retpeotivas elaties foram de- 
signados por sorte. 

Temos a oonvioçâo de qne será dts mait hrilhan- 
tea esta diversSo proporcionada ait sócios do Clab 
Internacional. 

Daremos conta, em tempo, dos rctnltadot parciaet 
das partidas diepntadaa e bem aiaim do retaliado 
finai deata justa do taco e daa earambolaa. 

Tremor de terra 
Lè-io no Liberal do Poro ; 
« No dia 20 do paaatdo, pelae 10 1/2 horas da 

noite, hoave aqai am grande tremor de terrt qne 
durou 40 segundos, e te continatiie, at caaaa nSo 
ficariam em pé Tal foi o mcviminto, qne grande 
numero de vidroa partiram-se. 

« A popuiaçlo tahio toda para tt rnat, horror!- 
t-da. Niotei te pelo interior honve alguma ecaaa. 
Aqui foi um cato virgem. > 

Inoompatlbllldade entre   os  car- 
«o« de vereador e oollector de 

renda» 
O ministério do império dírigio á presidência da 

p ovmeia d» Parahyba e apgainte aviso, com data 
ie 25 do corrente : « Bm soioçlo da duvida de qne 
trata a offloio n. 12 oe 24 de Fevereiro ultimo, de- 
claro a v. esc. qoe, tendo aeeilale o emprego de 
eolleator de reodsageraea da monieipia de Meman- 
Muape o vereador da câmara r^.peotíva, tenente 
coronel Joio Baptítta de 0»r' alho, entrando em 
Bxercico no dia 11 de Abril < > anno paseado ; a 
aendo lhe. por ease facto, ap./lic ivel a dispoaiçlo do 
*T\. 21 da lei n. 3,029 de 9 de Ja itiro de 1881, con- 
forme a doutrina do aviso sir ular n S5 de 7 de 
Joubo da 18S3, eipsdIJs em vis ude da imperial re- 
soloçlo do consulta do 7 de J*n iro de 1831, sampre 
qoe o mesmo sidadle f«ç» opç<« devendo, te ama 
nto proceder aor dciittide dei mpraco. (Avite ■ 
14 H. U de Fevereiro a a. W le 18 de * 
1883) 

« No cato de optar alie  paio. 
cata resoloçCo a eteuaa do o»r(j| d/vei 
do vago na aaraar* n lag r da*|jLtaaa cí 
dava   ser preenchido   mediaa' 
doa aru. it g 3' rtj  citada  li 
regulamento   » 

Pelo expresso de hontem i 
Foram agraciadoe com o   titulo   da 

rroyo Orando, o ar. Freasieco  Aate: 
oata, por ter libertado 48 eatravet, 
dr. Leopoldo Antunet Maciel, por 
-^avot • prestado ssrvipos ae Etti 

oi mandado servir na UgaçloJÇÍ' Sslieía • m*M 
de 1' classe Joio de Soaía/í,?«1

,!i queÈm^Sr" 
em ezereieio aa legaplp-       '"'Wn ^   !!•• 

i 

Ke paqoeM 
UMU Mae *•> >ue oa iaaa-ro. íoi ramatitoa peie 
Cestrsda L»»Ata e Coaanarju,, aa* xeileeft* 4* 
aa^Ê*** 4t •■M qoe tem da ae» axpeeU tm Tal- 
asraiatt. A ssys^|*ii' aará alli eáTeMuada eeb e di- 
r,t|ff Je «eseal geral  ás Braiü.  aa repahliea dn 

> traasfspte i—U wallinl» eoao e de varias •«- 
tTW, t«n s^s «Jwtohjfa freteitamcaM. peie Paei. 

>    -A. _ .   r        —'^  - 

disaiiEu nomero de pessoas aSSaia para alli. I ^rjaàidigãsdsr H^fsaaas, rsada w sb-ijalc- a 

(r ..    . ,,T kr»'-'»  de 9. Uep,ldo (Ri. Oraad.) para fart. 
mílaffr '*í *' alvk d«Mma   pirataahoiea m*air*ita,io 

f   , , ,t!»do *" fMio. 
-..a. !o^ 

tnsendo garrafas eh^ias  com  a 
a^aa. assegarando qne em torno da  Ic* 
Pite dizem ser inesgotável, aeham-ae molan 
roapaà e sapatos eza grande copia, de   j 
y-j»   .ao tesdo aiii i.Jo doente*,  rafiet1 

ftmg. d*s»aad* Icar oe deeumitos és 
males 

^ 

e^naar^n «^»(e proee limaoto ir. 
pirm aaia eidede qa» 

( nlx.a Bcouomtca  a 
Bocco^ro 

O movimente de hontem fçi o toga 
eaiZA rccnüsxici 

71   entradas da depotitos     .   . 
10 retiradae  ce ditos .    ,   .   .. 

«OBTS na accooano 
S empreetimoe cobre paahoree. 
2 resgates de pea horea 

mprege. 

w nova   d 
íe süSè 

«a. 

Ite. com. 

bi promovido a  teneãvette. Jí?** '• Savaii   . 
(cret Modestiao ROA--     '^ •■«nl53é[,,rt* 

-Maranh^drí^o "KV11'<»«m 6^. 

\'r^\     cep**     v; ^ 

> de Paiva. '        ^ 0 *' a'- íoaquüa 

Jornal Ot Oommereio • 

CONSELHEIRO MARTINHO CAMPtte 

prédio em que nõr,UO"i?";<,'
,,**f ■• ••- 

tm diiTereatte p",^* X ^ÍÍ! '"^ ••■• 

Ub^ qne iK^Mio-yaa^tstS: 

ISP LIVRE 
[vogado e revoltosog /" 

Il^m.1.,." ■dTO»«<»o doe revoltoeoe TJ-k. 
rmente de tudo, mae. eomTt.""** 
^av. absoluta reMrvri *>- b0m "- 

«-'*• ^ »• «PMtWUr come ca. 

!-.bol,c1.,i.u,d.'^*70l«n 

«bltuerlo 
3«paltaram-te ao cemitério moai 

ee eadavarsa s 
Dia 17 

Jaeé Leite da Silva,  30 aoatt, 
eorpo politial :  tcberealaqi  palmo: 
d> dr. Mancebe) 

Joaé. S meata, Slhe de tdeUidt Ia ta^ alndara 
á roa da T>bati-.g3era, f'ejr.«íia da gfí eãa de- 
ti.r^ySv Sí;í;OI ,,;Uj!it; - .JhdtlsnÃ ll&ii. 
da B.1U) * 

Dia 8* 
Àaianta M.Baai â« Cãmíz, 90 :s 

ea rada V-rgoairo. rregifc-a da 34 
moai..   (Attaetado  de   ísrpxlir  Jotqati 
Ort Sisrt 

Maoriei*. 6 stIM,   filha 
Aagatta. aeradera aa 
a?a   d« Cooaelacío 
J.Ii Carvalho). 

J» io íM_s' 
raa dt 
(4s4s s 

^àr- 

frapbiea. 
A parte d 

■ente, eosl 
Comarea. S . 
a psrtt da íy 

Nlo Boate 
melhor—e m 
tico, eoat te , 

Revolu • t" 
qutes slo ot' 

Frasca, ii 

»»■ depoti. 
J^arlST 

='TCVlSK!;R5£ 
'sim.ar.d,. JllU ^ £*££ 

or aim aotoriaade a JZttZ* 
iidede qn, ae tocT •-m' 

»c aem coa/areeciei: «. , 
»»». come eidadSe,      " 

Antool,»» 
«•«rai 

Deeidid,,,^ 
"•a a liln,^' 
5! » l^fihau, 
IMtrtanC-T* 
■nBaaaZp 

•*a ima^V 
IWr Ur 1(M^'Í 

•*»' lua «.__ fli 
«*»eii.,V_!^"««f3 

5 * Ias 

|N da-ontíra, ,BM, ^^^ 

(VASmüf*} 

irães á Antônio 
tio» 

^ * 

••• 

•'Capito eatt^fg; 

•*riç«s* rTS; 
Alerta Wtaa^í 

^Meaictor p,!, 

•eétrataTS, 
ieeafratera' 

•-^ 



V a OORKBIO PAULISTANO-1 do Julho do J8M 

ii'ain» <»»t«'nld»d». Ku «BUníi» qut o ir. A.. B««- 
»• ; po( Jl »ó B»d« fM, • qnMtio é qao r»r» ••r-»» 
jorniiliiU-i a«otM»rlo Mr bom*iii qu" oonheçi 
biin o» nkg«9iu» do salto i quom »M1IU oio «l »»>•» 
tom do iiubin«tUr-»» »» partido dou noa .«oio» ! 1 

IU fílU d» p»rfMtlbllid»do • Mono qa»ndo don- 
trinariamonta íalha oMoargomento ndvogando om» 
oaunr perdida • Mm aa«lo. 

Kalo» .oavoacid» : qu. a* o dr  A.   Bonto t.vw.e 
um amoiom do potrolso •   da dinamite • nâo   U- 
moiW » íaiUotin» havia  10 ln^bit^»olm«nto   ir 
puatondad* turi a idéa da abolifl"' 

BPILOOO 

Em tranto duata •-boliçlo 
CampAa o Antônio BtDto 
B do norta ■• lha aaaoprn 
dom um optiaao oontrt-Umpo.., 

Alerta poli • aiaravatara 
B' om grande problama 
B dt aioa difflail oonfutlo 
B' om grando dilema ,. 

AMlm i pois o doutor 
Um homom da humanidada 
Do eaoiavn alo ae oonopadMa 
B nem dal Ia tam pladad*. 

B nialm daata modo 
Vaja no qua flaa 
Ou arraie a eaoravatnra 
On «om o lanbor ■• baattifiquo. 

MàftTINl OHIIIA«Il8. 

trarí nai aondi^SM normaa* da p» a Iranqoil- 
•. ai boatrar  prodanola antra oi «bulialooialaa 
foa oa nSo «ID pi loa molon noooo roaaatoa 
-o». 10 d« Junho de iHHU: 

1. Á.  PMBIIHA AI TIS 
/•MdVi. daFranoa, n  10). 

S.  Paulo 
■tua «tu Impui-ntrlz, »» 
Mlfur, ex-contrameatro da antiga oaea 
r & Cabral, montou  uma offluina de 
■ IíONIU capital, om fasonda» e traba- 

Ihênaes AH primeiras oasas da Europa. 
UçOK Hao modtooa. 30—18 

Gt 

do 

dinrrsas üircumstanciaí da vida mililor do. j_)p     R    A    C     DÜlon 
dito capitão r*for,t:*dn mra íe /teu,- aqmta' ^^ ta,'rl„ao'. tot'mílSo'^ unwar.ldl.de da 
dn metu soldo que lhes COrnjmK, vtsto ''J»' Poo.yi^BU.s,,, Phiudalphi» a («pirial Paeuldada 
vido imnuipl- ln a fé de o/flcio aoresentadti. Idu Madioio» do Rio de J.iaelru, pertiaipa au raapai- 

Tliesourai ia do fazenda da  província du S. | í»"»1 pobliao. qoe «brio aeu gaMneta i rua  da Im 
' p^ratrii, 5S, nodo fui o gabinete do dr. Carlna 
Hayee. da Arma Citalmiau de i omp., unde exetoe, 
ui miateraa da aoa profioato ; aspeoiaiidade raooni- 
troaelo da dentai oom ouro un poraellina. 

Paulo, 28 'do Junho do 1884 —O «ncarro- 
gado do expudiento. .i ntonio tíodrigucs C. 
Chaves. 

AMÜNGIOS 

Santa Cruz do Rio Pardo 
A meu amigo i%.ranie 

Li ia eipoja aobre a relra 
Da infalii Santa Orai, 
Um lamento de doai pii 
Um barria, ilm, de trai. 

Blle poma qno é nm Nelilo 
Qoe tem o rol na barriga | 
Porém o qoe tem 4 malta pinga 
B' o qa» quer qne lhe diga I í... 

Poil tn q«e 4i allmantado 
Oom milho, palha, a eapim 
Patadai podei dar iimpre 
Poil, oarallo (ai assim. 

Maa amigo nto repare 
8'iaao eu te diaier agora 
Poli, merecei, é toa eolpa 
Qaem manda aor oaipor» 

Qaem arrombou o aofre dai limai, 
Eo ni, maa, uBo digo agora, 
Porqoe alo dero dilir» 
Sem aer em outra hora. 

To une repomai no mala porão lAdo, 
Cavallo immnndo, de fedida argola, 
Bnterra a eara na eloaea pMre 
Antea que o pilo te aaonda a eólia 

Ladra maldito, «aehorrlo do inferno. 
Infame biltre atirado abi; 
Ladra intrigante, daafaçado, barro, 
Ladra marSto, que te pegarlo lentil 

Ttu amtgo. 
«I de Junho de 1884. 

1 Faxina 
Perfil Judiciário 

MOTTI N.   31 

Pai pedir ao veno auxilio, 
PVa aer tio original. 
Gomo a guerra qoe aoffri 

.— Pagar igual por igaal. || 

GLOÍA 

Hoje que oa aehoa do esilio i 
MeUneolieoe eaantae, ^ i . 
Digo porque (aam pargantas) 
fm pedir ao verta atutili* 
Nto tive em meote um ityllio 
Te oÜfraoer—nío oreiaa tal ; 
Outro foi men ideal. 
Vibrei ei eordee da lyra 
Apenai aom eata mira : 
P'ra ter tão original. 
Tia benigno para ti, i 
Tio leal, tio genaroao, ' 
Gomo o ataque famoio, 

,Cowo a. guerra qut eoffri. 
V a deapadida aqui 
Nlo aaio a querer-te mal 
Da laeta deaeommaaal. i 
Si moleatar-me eonvinhe, 
Foi fempre diria» minha : 
— Pagar igual por igual. 

Br. Rim. 

Revolução na Franc 
| Com eite titulo pempoeo, iiaoatador e .lantsa- 
eo, foram, em lettrae garrafaes, publioaddim aar- 
tai folhaa de S. Panlo um talagrammaíarjadoa 
(eata eidade, per qaem .. nlo labemoa,—rieiando 
deiordeni, eiielto provável 4 eidade, ai*»! de 
vloleaelaa aoa dn. jui» de direito, maia aindadaa 
a aatroa «idadloa. 

Qeer-noi paraear que o flm da taaa aaree outro 
■Io 4, ilnlo preparar opimlo eontra o I dr. juiz 
da direito. Para que f Dicmd Paduani. 

B' aabido que mi o dr. jaij de diraitoiam, mui 
diraotameote, eoneorren para aplaear oíd***- 

Cireamatanoia eita qne foi enidadoaa^to.omit- 
tida, ae pano que era poeto em ralavP attvigo 
preatado por um noaao diatineto anais* W1" 
«•ndidato 4 Aiaemblà» Qaral por eate 

E tanto deu o digne magistrado o 
xsi laaaesaês de 31 M Maio, qae elle 
nba eâlaioo ao governa, pedindo pr 
maite SMueo exigindo força, aaja »pt 
■ale que deaneae«a»fio e até parigL^ . 
etdem eaU raatabeleelda a ralua a pai''•f?'^?. 

O eUmeie do ar dr. Ferreira Alvas eeitraate 
eleqeente aom e alarido doa tetegramirMttetan- 
4a—a revoloflo na Franea. • 

luwimea em aagnlda e protaate da|>M<ra au- 
♦tridade da eomarea, para «ojs Mates mmamo- 

Saude ao povo 
•uoeea«o ! I       Maravilha 
do   aeoulo   X.IX. 

OMBROSO RRMBD10 DOS HENT10S 
AIA11I1*   DB HAHYHA 

jada pala exm.i. Junta da Hjglana Pnblioa 
'•  Janeiro e autari«ad» paio governo im 

pari 
R4lxo aiaignado, doutor ara madlalna pela 

fiicuilldo Rio de Janeiro, ate 
Ail que o medioamanto denominado—Bxtrao- 

to Kl da Ataâbe de Sabyra, preparado pelo 
ph&riiitlao Eaaubar. tem aido experimentado 
por ata minha alinlss naa moleatiaa ayphiliti- 
eas—fado satlafaotonua raanltadoa, pelo que o 
julgol) da 6garar entre oa prinoipaea medioa- 
moutiltas affaagSea. 

O i^lo é verdade, o qno juro na fé do raau 
gr4u. 

RioJde Setembro de 1880 —Dr Franoiioo de 
Paula aiioi. 

Raooa verdadeiro o signal aupra.—Rio, 15 
de Sai rde 1880.—Bm taatamaobo de verdade. 
—Hedr è da Caatio. 

0 dr Antônio Negaeira da Barroa, oirorgiSo 
pala e medioo-oirurgioa do real hospital de 
S. Joaéldada da Lisbíi, doutor em medlsina e 
oirnrgik univeraidade da Roatoek, ato. 

Attaíg o madioameato denominado—Extreo- 
to Kiole Ataúbi de Sabyra, preparado pelo 
pharmaho Eaonbar, tem aido empregado em 
diffiranhformidades syphilitioua, naa qnaes te- 
nho aomado o rafando medioamanto a todoa 
tê;a tidcTmoa raanltadoa ; o referido é,verdade, 
o que jm ae neseaaario fôr. 

Rio dallro, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
sé Antoapgoeira de Barroa. 

R^ODUÍO aigà«l sopra—Rio de Janeiro, 16 
de Satem e 1880.—Em teatemunhoverdade. de 
—Pedro le Caatro. 

tf A CURJTMPANTOSA 
S. Roqi de Desembre de 1883 —Illm. ar Jclo 

José Riba i Bseobar.—J4 que tive a felisidade 
da eneont m exeellente preparativo a Ataúb» 
de Sabyra   posso deixar de admirar tio profun- 
da experta qaSo   benefiao medioamanto, depoia 
ne tive akora da apraaiar o resultado 
Ha maiá aauoa soffrla  eu de inaommodoa da 

alie, am   tio adiantado, qne t"doa }4 me eon- 
idaravum Sleira doe morphetlaoa ;  nas guiado 
«r amigo si da usar a Ataàba de Sabyra e hoje 
ajo qoe a raia ae me reforçou e eatou perfeita- 

mente alo 
A invei ia i. i. 4 eipeoiflaa, garantindo aos 

qne iclfrei i perfeito estado da saode Tslvei 
todoi nlo item no prompto resultado eomo eo 
o fasla; abndo que 4 maravilhoaa a Ataéba de 
Sabyra, oote respeitoso a tio sabia deaocherta 
qne fai hoítio ( lii braiileiro. Meai respeitos 
per ler d», venerador obrigado o eriado, Au- 
gosto Xavil Lima. 

A aarta eU uma eitempilha de 200 ra. Re«o- 
nhaco verdta a firma aopra.-8. Roqae, 17 de 
Daiembro dksí —Em teatemunho de verdade.— 
O esarivlo, loel Rodrigues Arruda de Moraes. 

Casta nm*u de vidroe 48$00O. 

OepositariirsaB em tolo o Império, Lebre Ir- 
ml" & S<mpa «nas eaaai flliaes i 

Lebre I^má C.» Rua Direita n. 1. 
Mullu & C.na de S. Bento n. 28 

S. PAULO. 
OepositsrioJRio de Janeiro : 
D. da Siloe 'iiiheiro. Roa do Hospieio n. li. 
DepoxitariolCainpinaa : 
Suuza, Silvio * Soaaeaaorei de Soaia Teixiii - 

ra i C » Rua Vita n. 85. 60—16 

Preoiaa-separa já na fundiçlo do Mac Har- 
dy & Comp.( oquo sejam bons. 

Paga-se bem. 3—1 

Loterias da 
Largo do Chafariz 

EM      i 

Ompanhia hquesíri; uymnas- 
tica e Zoológica 

UB 

Largo ii S.  Bento 

Quinta-feira, 3 
SUCCESSO I SUCCESSO ! 

2'      DEBÜT     1)0     INVKNCIVBL     KJÜIUBHISTA 

LEOPOLDO TEHPEIUNI 
0 VERDADEIRO REI DO AR 

o qual terminará o seu sorprehendoato  tra- 
balho com agrando cahida da escada do sua 
invoMçfio denominada—A ESCADA   MAHA 

FRENTE  k EGREJA DA MISERICÓRDIA 
Bernardino  Montoiro do Abreu participa 

a seus amigos  e freRuezea. tanto d* capital  V^HOS^-<lue tetI1 oon,lu,stadoindlsoriPtl- 
como do interior, que do hoje em diante con- v.el ««coosso em todos os logaros em que tem 
tinua a vender bilh tes das loterias da corte, 
oncarrega-se do remetter eoeommendas polo 
correio oom promptidlo. 

Da grande loteria da 
Cdrte de.    .    .    .       500:000$ 

Idem, pequena da cdr- 
te 152 B 153 A de 35:000$ 

Idem, dttsta provinha 4 partos da 81. 
S. Paulo, 1 de Julho de 1884. 

NA MESMA CASA 
Grande sortimento do roupas feitas pró- 

prias para a estação, assim como sobretudos, 
jaquetdes, camisas de ümellas de cores o 
brancas, cami*as de meias, de lan pira ho- 
mens e senhoras, ceroulas de flanella e mui- 
tos outros artigos, r 

Alfaiataria 
Continua a ter uma bem montada oflloina 

do alfaiate, onde se aprompta toda e qual- 
quer obra sobre medida, com brevidade e per- 
feição. 

Grande sortimento de montagnac de co- 
res, pannoa pilotos, diagonaes, cazimiras de 
qòrgj e pretas   '6—1 

sido exhibido. 

Os  inimitáveis 
polclo. 

clowns,   irmãos    I^eo- 

Trabalhoi   novos 
A*m 8 horas. 

CALÇADO FINO 

• — L<ttrgo dlo RosEario — * 

CàSã   VIBXILBi 
Chegou grande sortimontú do botinas e sa- 

patos : 
Para homem e senhora o qoe ha de melhor 

gosto, «om rival, bicos flnos, salto» baixo*. 
Bota do pellíca bronceada para aenhora. 

»   do pellioa preta. 
Dúlinas Clark. 
Sapatos Clark. 
Botinas á Mandirin. ,   ; 

Batinas Queirós. 
Botinas de Ribeiro. 
Grande sortimento de sandálias  para ho- 

mens o senhoras. 
Sapatinhos de dnraque, branco para crian- 

ça, som salto. 
Dito de sotim som salto. 
Sapatos á Herminia para senhora. 
Ditos para homem, grande novidade. 
Encontra-se na 

CASA VIBXILBA 
8 — LARGO DO   R0ZAR10 — 8 

Barcellos é Almeida w.» 

Professor 

i 

Dá licçõos em caras   particulares por mo* 
dica retribuição.  Lecciona português, arith- 

__ metioa o franoez. Quem o queira contractar 

Sabbado grande festa aáèbâdo|£ttM^^JSÍ^lgeSá^íít 
KTovIdade !       Mo^ldade !        1 para ser procurado.     '8—8 

Hamlha, Sonora  o 
O VAPOR ITALIANO 

Hapolei 

ADIU A 
esperado até o dia 15 do corrente, sahirá 
depois da indispensável demora, para os por- 
tos a >ima mencionados. Para carga e passa- 
geiros trata-se com os oonsignataríos 

Berla   Cotrira é Comp.   J Cotrina é 

DITAES 

attWila d* pnbllao • do gevarao. 
AiTitaii       " «alMr*. Moliifst í 
W Jü« DB DIRBITO DA COMAA 0 08 

TRLEORAMMAS 

Co* t»»«dn lorpram aoisi, Uin«»" ta»"etoi 
tola«raân>» dMta eidads, retnaltido"*0 """"'» 
Merea*til a Oasela Libtral, • 'aP"|,2 •■_!'" 
rlaa felkM, as»» M do Campiata, ae •••«aan 
^J^Ur^o dia 31 d. M»!».»^»""^^1 « 

Mkain aomproaattida Mino projao» vlatima na 
•MatMiBanto. 

MaraC da Dana. ato damoa ainda 
■ifanUfOM deanradaraii 

O ■«viasate todo alia tts, iU 
Ásia, aoatra • dr. jaii moniaipai 
n4o Fmira Franao a ootroa ab< 
aan4a • Jaiia «oniaipal dopento ( 
VM vinda* da Miaas para o Sn da 

rfca»anWdoq«» gwátmm,*^ 
DMtralidada aatra oa  P«1'«",« SSTi, on. . 
•bnli^. d. aia-aato a.r»;l. ""^? J^ ^í 2 

> 4« rafaroiaa aofliaaa, eoapn 
U M laia aabra a libardada «'J 

Baaan anstaatad»  a opinião â 
ftr* mmtm a» aaaaaa da  labardada 
aastMia  <>• doaleiliarioa fera 

0 procuraáda câmara, abaixo assigna- 
do, em virtuido disposto na lei provincial 
a. 13, de 13 (faio do 1878, avisa aos trs. 
contribuintes U começará a proceder ao 
lançamento dldiversos impostos munici- 
paes, para obxítno exercício do 1884 a 
18^5, ao dia lljulho próximo futuro, co- 
meçando pela buezia da Sé. 

S. Paulo, 25fjanho do 1884. 
,0 Procurador, (8—9 

João Aijió Baptista Rodrigues. 

Intlaiaçâo| pensionistas do 
istadp 

Da ordem dojn. sr. inspeotor da tho- 
sonraria de fazei da província de S. Paulo, 
e para cumprira o de diversas ord ^ns do 
thesouro oacionsjntro as qnaes a de 3 de 
Abril do correntuno da directoria geal 
do contabilidade f mesmo thesouro nac o- 
nal, pelo presonuonvido mais uma vez os 
pensionistas do Údí>—sbaixo indicados—e 
alguns íb» qáaeáJA) ^í pes»oalm--ntt3 inti- 
mados, t virem díait: ^ita thosouraria sa- 
tisfazer i • oxigo»!?. inaem relação a cada 
nm vão •. p intadai 'o »o prazo de 60 dias 

jsontados aosrt» à l cjb píena do se proceder 
contra os .iae nS > iid.riííi a esta intlmação 
na fôrma 1» lei i -u da satisfação des- 
sas exigen isas d i:it a r-gularisação dos 
processos U hab i- , qtte se acham pen- 
dentes de nlteréyJil-er^lão do mmistorio 
da fazenda; awU 

—D.  J isephiültí ;'emia at Moraes e 
suas irmãi n. Am i. isrta de Morata o d 
Dolphina Lmboli4h i toraes—filhas do tl- 
íeros Apolmario M ■ V Camargo : devêm 

4 sís tiasnmento e óbito 

Mtaaaia 
dnaMrai 

ti* daijnitiflai '»"*».P"':KSM, «OO ia-  c, 
ravaa »l»do« d» P^»'"1*»* riãaaJ ^ 
vioa éepmiUdoa fio i«•«|^

, d0 „,,}. | l 
tBMrmdo naa «'•• «"•     si.a.doa nal,,, 

jna abafa* i *iinb* r r!,,^,.tU4<Jâ ; * 

jiavnrfea 
Mia iia«rTindo 

•a   íatarvi? 

Oí)r«í«r>/ar ti c»*'» 
de seu pai. 

—D. For UnM 
teado o d. ('oi «i 
Pent ado, flli**«& 
reiros—viu vu do l 
Campos Pen.eaJ^ 
mOe en a pi ■;-rià 
oeu sempre e<    ■'>*« 
que nOo tece i ■f*r"f 
são eUas as w n Ií 
ram por fallt' '■ -i*»» 
quantos filhos li ha 
estado ; poden h   tu 
atlestados de p:**oa* 
nh'i,n mantido rela 
familin. 

—D. PuiyM      m \   c    B 
éo ajudante rei'-~ 
José de Sampaio 
do Sampaio, M«r:«  i | 
}o*é Maiimino d^«4 
colher aos cofres á°:'4 

Ptüchería a 
Vf.iri/i  QabrUlt» 

*\quantia de r$. 4', 
' ' Ma-ximint a de < 

çurla de CamposPen- 
Horteacia do  Campos 

1 fssssca Clara Bar- 
,-iuronel Manoel  do 

,    <.,' provar que sua 
Uzá viuva, que vi- 

de seu marido ; 
rrríÉp publico ; que 
íoiíSras. que fica- 
ra Á/U.áedarawlo 
.i'—feus   nomes e 
'CtS consistir cm 

/tias,   /!<«   te 
" zade wm a U *mi: 

'arros viuva 
.    íluhi Antônio 

,-» íliria Gabriel Ia 
.rs»  áe Sampaio e 
>; cevem faze- re- 
l^H^Fio a wher : 

3ti62, d. 
Qlorin   n 

José 

Theatro S. José 
EMPRBZA  E DIRECCiO   DA  ACTRIZ    BRAZILEIRA 

Âpollonia 
Terea-feira,   Io de Julho 

Blümoi      ■; íCUIOI 
111% IC ÁK    « K f» M «fi •<• ^ rr-•% ^JAo 
da magnweâ peça de BAY.ARD ( Le rníuri d 
Ia campaune ), extraordinariamente applau- 
dita em todos os tiioatro1).. acoramodada ao 
theatro biaziloiro por J. A   Moriz ; 

« MU IHILIII 
«■■RBA »E s. BSSRO-6« 

casa recebe dlreotamente da Inglaterra, todos os artigos de que 
se compSe o seu sortimento como seja : 

ABOTOADüRAB diversas 
Al.FINKTES 0 AODLHA8 
ALPACAS pretas e de cores 
ATOALHADOS de linho adamascado 
BBIOE-Merioó 
BOTõES de Unho, ma^sa e madreperola 
BRINS de linho para calças 
CAMISAS de diversas qualidades para homens 

e meninos 

CAOBBMIRAS pretas e de cdres 
CASEMIRA8 B OIAaOMARt 
CAPAS de borracha 
CBROüLAS de meia 
CHITAS e exfords, cores firmes 
COBERTORES O colchas 
COLLARINHOS para homens 
CORTINAS para portas o janellas 
ELáSTICOS para ligas 
ESCOVAS para roupa, cabello e dentes 
FLANBLLAS de pura lã e de algodão 
FüSTãO de cores 
GANQA vermelha trançada 

GRAVATAS diversas para homem 
GUARDANAPOS de línno 
IMICIAES bordadas para marcar roupa 
IRLANDA de linho 
LENçOS de linho e de seda 
LIMBOS para vestidos 
LINHOS para fronhas, ceroulas e lençóes 
MEIAS superiores de lã e algodão 
MORIMS e cretones o que ha de bom 
OLBADOS para mesa 
PAMMOS bordados em  lã, linho • algodão 

para mesas 
PAMNO empermeavel para pôr na oaan 
SAIAS brancas bordadas 
Si 8PEN80RI08  O Cintas 
SBTINBTAS para vestidos 
SSTIMS da China, pretos e de cores 
SOBRETUDOS de diagonal 
TAPBTBS para sophá, grandes o pequenos o 

que ha de mais fino 
TOALHAS para rosto e para banho 
XADREZES vermelhos para colchas 

£ assim muitos ostros artigos. 
Quem qulzer comprar em primeira mão, visite este estabelecimento 

Condlçdea de venda 

Preços fixos e dinheiro á yiata 
(20)-20 

Aos srs. fazendeiros, amadora e proprie- 
tários de ani™^ 

LEIAM, IIVMtíUEM 
The i^att-eiitiv or C^evadillo     i      i 

Engorda admiraoimento o da lindo folio 
brilhante e macio ao animal, por mais magro 
e rachitioo IJUO esteja. Cada lata traz um 
prospeotõ explicando o melo de usai-o 

Animal oil 

oon 

? 

Este óleo extrahido d' 
oatMiras das  inoatanho 
tados-Caidos (Mosinua?' 
pociâco para resolvor 

j trataraorite é oxclas-' 
i volve cada vidro u 
j oua apphcaçSo 

>•■>   Kainlll 

«floite sognro 
• dos anitcaos, 
4U,s o   o pro»- 

"T 

• • • a 

Oolombet Moniz 
Cezarde Poligny Usboa 
Edmundo 
Padre M<ti!ieu» 

■ Mme. drAigtttiporse 
Lj-sula Colüiuboi 
Maie   de Nobac 
Faulina 
JuHina 
Fraactwo 
,;. 
■»a 

Esta poça ' • -• 
em Lisb 
ainda se ach» um -ct-a■• v 
repertório  fíT.naaaiado  |tôhj acfr>s, F 
Goí-lho. sob o tttolo—Um tuariri" 
campo. 

Principiará o csj 
comedia em i-ra aoto ongiml 

Tuix- ir» 
Ivigenia 
T).   Âpollonia 
D. P'anny 

Leopoidina 
Pedro 
Pire* 

jirtt ■- 

UDICI» depotitfl 

Joáo Cüa; 

Dias g 
Souza 

ámo 

AP'' 

A 
le E. 

IMIf>EZ 
DB •V.' 

* d* 

/ 

. ri 

.'/- 

-»>.* .^ i-». »jk 

A 
* V 

L 

«ai^ alfas vioiaaio, ROSO 
4«a •■•»*•• ••p«*uio«, • < 

T^W- 
4» iav»nt«Ba«ts i 
i ia ftamtt »•■- irmão José rer 

" Sua ínada m«e 

Cornalio Gue: 
Desempenha.ia poios artuta* I 

xeira, Firc*, d. Sarab o d. Leopal 

QHÍntn-fcirâ~e?pectac* 
N, B.—Preparam=ss o* SSCí» 

narios para   a fçrmde mágica 
Jos dd m^lHttnx, 

Os hi!ii«te« porohz-sqaio esr 
'á vonda cia ca.w do »r- Dolí' 
noito no theatfo S. Jo«è. 

PKI; CIPIA A;.^^ 

Canaarctes de !• « 2» ord 
Ditos de i? orlsa  • 
Poltrona'   
Cad«!r»« 

ai 
é 

fla If - 
*  • 

s 
ví. 

'■»   ..*.. 



CORuEiO PMTUSTAMO-l ao Julho da im 
a= . ja-'i---: 

O AdvocM^o  dr. Jí.  J.  CArdoKo 
<••  M«illu   Jnnioi-   madon  Ma Mariptario 
Mfk m Tr»VMM d» 8*, o, 4.   lUna«n«iu—Urjo d* 
JLr»«»h« B. 19. i 

ADVOGADO.-O dr.  Pamptailo Manoel  Vt^lre da Car- 
vtlho advoga  com Oê  an.  raiuAlhsiro  Diurto   da    A/.o- 
vodo e dr. Joio Moot«,iro, s* !■ • 1* m-t'. i i.i. 4 nu d« 
8. Beato n. ti. 

AUooilu   *   nhtmadoa    para  qualquer   ponto   da    pro- 
Tloda. 

O «aivo|i;utl«> 4Ír.l*iiito Venrnz, 
■—Eaoriptorio na travessa da Sé n. 4. 

lSvÕ0ÍDCrDR7vibKlfTB FÜRUEfRA DATSIL- 
▼A « aolUltader Uneatc-evrocol Kapktsl Toblsa d* 
OllT«lrm Itmrtina, Urj» d» PklMi* B. «. J 

C<»iu>«llKelro Manoel Antô- 
nio Dniurte do Ajcovodo e «Ir*. 
JíoAo I*ei-ebr» Montolro» advo. 
gado* t — eso-aptorio nw de S. Bento 
n. 48. 

Os advogados dr. Porflrío de Aguiar 
o Kaphael Corroa da Silva, tem o sou esorip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento 77— 
Sarado. 

O dr. /Antônio Lnlz t*orelra 
da Cunha tem o seu escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n. 57, e reside à 
rua Nova n. 2 (de traz do Gazometro). 

Dr. Eulilio-—Rosldoucia Inrgo do Arou- 
ohe 17 A.—Ccmsultork Travessa do Rosário, 
n. 2^  

"cOSSfU.TORIO MtPloÕ-inRair.lCO do <1r. A. C de 
liiraada kisvedo, cousuiia* 'ia» 11 d» mauaí. ii» í da 
tarde, VM Iv. ImpiírAdor n, 'i*. EsDecljiidádís . ;ocieoliaB 
ttervoíai; reaidca» m, ruaío Bai ic de lUpctiu w?a n   10 A. 

■ .'lUaiwJcí a qualquer hora. 
Dé fonaulSas dai 10 as U li vnsah! o Worroacia da 

íVüsOlHça», jwn'^ ■k- I'iiiuei.  

•"Orv   Alnõêüla   IVfctto. -~   Medico 
operada. Ooasaltorio—■ rua da Imperatriz, | 
n. 15.  

"   Or.   Ja^fwartbe  Viíli*».—Rua do 
Imperador n.  19. Resideacia—Santa   Oeci- 
lia^       .  

)í»o Bl»tfsM»t.»j wen<i®i,a-»o  o   »ppli 

Navegação a vapor 
O PAQUETK A VAPOR 

MO  ISTEDCS-nO 
Gommandaute Antônio Afíbnso da Costa 
Sahirá no dia 1 de  Julho as :i horas da 

tarde para 

Iguap«. 
f^nrantagiiA. 

/Vutonlnaa, 
t*.   Pranclatec», 

lt«jMl»y, 
DOH torro. 

Hio Oraade. 
Pdotfts. 

• f»orto-AII»t£r«» e 
Monluvidéo. 

lUoebe s.ngn ■ paiaagsiros, 

0PAQURTB A VAPOK 

Comtuandaatò o wimoir wito  E. Prado 
Soix; 

Eap»r«i3o do» |! rtoa do Sui,.-        1 .''O   di» ^ de   Ju- 
!lio, «o m«lo-ili», p»'» o 

(%io de a •• 
K»v>3b« Mrgn e pB»»»,tr9Ír 

0 PAQUETE ■PÜR 

a ao 
0einia»ndant9 o capitto-tsi   i 

da Cai 
Sahirá no dia do 4 <   r 

para 
faranaBU", 

A.ntOi>>ina. 

. P. C.   Pereírs 

,e ao   meio-òia 

lonipaiiliia llío Claro 
Por ordem da direotoria convoco aos sr». 

acoiouiiiUH do proluutfamuulu du Araraiiuarn, 
a realizarom a 4* chamada do 20 % sobre 
o cajiilal subsonpto e mais os direitos corro»- 
pondintoa, na caixa ülml do Hanco do brasil 
em S- Paulo, até o dia 20 do mez do Julho 
próximo futuro 

Rio * laro, 14 do Junho do   1Ç34. 
O Huoretacio, 

6—3" Kntonio J. dt Alnunda Figueiredo. 

Bragança 
i> %lt«iO   0/%   I.Iltl.KSI» %*!»■. 

ORA.NDK  HOTEl. 
Dl 

ANTIGO ASPHINO 
Este conheciJO üstabpleciirento eoha-se 

hoje reforraadoi offcrooèôío (por i.v;o todo o 
ci/arortu»i>l ao» «rs. qm.- se dignarem proc;:- 
ral-o. Tom opümaíj «coomíBOiUç^H», OXODI- 
Isuto cozinha, o tudo quu.to possa satisfazor 
ao maisexiüeotopass .gciro ; tudo afeito com 
ucoio, proraptidaii ^ p-iiços nccderado*. 

Rft3C)b«-»e pensionistas a manda-se comida 
para fora ; prd.os commoíos. (15—8 

Terrenos   á venda 
Sà à Andrade vendum tôrronos na rua da 

Concórdia (Braz), com 40 metros de frontn 
sobra 80 de fundo o no M>ircO da Meia Légua 
;oiu 1U0 motros de freato o 45 de fundo ; 
trata-se a fua do S. Bento, 59, escriptorio 
commoroial, (2 v. p. s.) 

Xarope de Jatahy e llinha 
O mala efflcaz e Indicado com grand 

velto um todas as moléstias do peito. 
PHAKMAC1A   DA  CONSOLAQ^ 

a .ü-f^o da Afemorla 

.AvcÀ^ 
MW<2- 

Gabin»t3 Cifwgioo Smt 
DK 

Luiz de  Lucaíliei 
Cirurgião Dentiata, formado pai 

Faculdade  do  Medicina  do  'tio» 
Janeiro 

RUA DK S. BKNTO N. 20 
V.' encontrado todos os dias d^ 

as 4 horas da tarde. %^i 

Companiiia ütnííanti 
ABütemLilón   gernl   oxtraoi#',,,*'«» 

Toado os ni^mbros d» directona deato1'?"'1"" 
reaigundu o» aeua cargos, por força   ^f' 11 
Kstatutoa rafottiados, approvndoa em f|bl*.i ca- 

lo oorretite, He ordem da nifBÉi/a0'""»» 
lai <"« iie- 
pjetembro 

ahia pa- 

inel »td 

;... 

o, é mia 
ms tito 
o art. 36 

de Banco de Credito  Keal 
S. Paulo 

Precisa-se comprar 500 acçífes deste baijco, 

iteaebe eargas a íiaaíisg»- 
Trata-ao oom o ageu 

ttun TtCn vtor da «I. 
SAN' 

o-Aleísro a 
t««»Mt«vl«iê« 

í^aulo K*»erle5n, com offiuina de 
encadernaçlo, pa^tação e typograpiiia, «nu- 
dou-so da rua de 8, lient^ para a Travessa 
do Commeroio, n. 3, oada espora de seus ami- 
gos e fregu- ma que continuem a hocral-o 
oom a soa coiidança. '10—3 

trata-ae com  Sà   & 
Bento, 59. esoriptorii 

Andrade, à ruà 
, commcroial 

de S. ! 
5—3 

Di~so IÍX)$000 a qviora entregar a seu se-i 
nhor o^cravo AdSo, preto de Sò a ô0 anãos; i 
do serviço de laveuta. Embarcou a 2(' de 
Abril na ^staçfio da Divisa coçn destino a S. | 
Paulo. !iiíbrma<;»es nos Quaiís, a Antônio] 
Joad deFroitas^Juaioj^ («lt.)     10—< 

Escílptorio  Coínuieieíal 
\ Incumbem-se do vend«r ou oompnr cfi^as 
je terrtnos, comprar ou vender acções de 
compaiiiiias, levaular capiiaus raerfiant.; ga- 
rantias, rooeber nas repartiçtJes publicas di- 
oheiros de particul.ireí, angariar oomprado- 
roapaia tuio que íor objjcto de comaiercio. 

Eocai rogam-se de esonptnraçdes isutrean- 
tis, dar balanços,   reHijiir  sontractos sociaes 

A !1* reunião que á 
deste, fi^u adiada pa ■ 
tuar-Sií-ha no sidío  ( 

eatreita.. qualidade  superior,   para enfeitar 
roupa bracoa 

K Peças oom 10 metros. .   2$000 
- n«a   de **-   Oewto —  44'horas do costuma. 

A. A. FONSECA 15—lOj    Pede-se  aoa ars. 
■      _..«_^/™__™.—  I..íI ir»*.•    ■..«■IIJ> '    ■■-T~    icom os esktuns do 01 
Dinheiro sob eauçao de letras 

Ujpoiheçarias do 

! o. quaeíKjuer outros 
joio. 

r li gar em üns     vrovlnà** d*- 

]n«tneo de OreiSIto  Real 

Dà-se  qual^aor   quaiitía^ 80b canção  à'i 
letras hypothecainas dasi_ '"-neo: trata-se 
eom Sà <fe Andrade, á iv£ 
erriptorio commwoial- 

(2 p. s.) 

80 
es- 

jSOas esiranbas á saa fai 
\\BO\ ;!',;"('•■•«raçílo da din 
do que o sócio qu| o 
ra TCü admoestado e s 

do. 
Os cartó^ do ia gr., 

Casa Lefy./O prograa 
dístribaidqCna entrada 

Julho, e eff-íC' 
itro S  José, as 

•,.% conformidade 
5  lavaram pes- 

, locroscaudo que 
, ficou nssanta- 
A p^la primei- 
idir será elimi- 

prov 
iroat   papei» d« 

inara  Si 
Aceitam  incar. 

3u d» 
2 n.   a. ÉS. 

;..■;;umentos do óominor- 

taiMt>r^m de obter 
iMMm<>c>to •»  ou- 

nÁdcnto»  da   t3a- 
•  ..íiteHÍJ.sllca 

' eilôias do  interior 

%* Bsato, 
•í%1L"I.O 

rabdo R 
aoDVOOO i "  •'•    »«nmr.i«(«s psra 80 ro 
oemblén fitral cxtríordínaria no dia 
p f , ,n>iie\fi dia, rvo eaoriptorio da 
ra Irattrem I>M el«içSo ile nova ilireot 

1'ara o ttMiiv«i«l'» podar votar neati 
ter qne e«tp_i ia^iCH0f'pI0« e dapoaltB' 
lua 60di' % liirstt .K ;«naitto de aooord 
doa   '«'a-   '  '"t  tutf». 

SÉsretarin •!=> Companhia da Batfbds Ferro 
Rragantin^, Bregange 9 de Jonbo dei 

Ortfcio 
20   3 3 em 3 d. __ H™*Í'!'!iS;™?*t 

Veííudos cíe c^r 
Fitas de valia Io ^ seda eèas as co- 

res e diversas larguras a preçoaratissi- 
mos. 

«<€«- Xtna d© «. nent-44 
A A. FON3B0A    J5—10 

Âstí-^isísltlco dos Soa 
Simples vegetal i extrahido íora pau- 

listana, é o mais iajfallivel dos nedios oo- 
nhiioidos para a crsra radical (ÜBÜaina- 
Vies a^utla» cjn clironf» e nl- 
r.eraç<>e» df> iitero. 

Distiuctos raadiços tem-m» aÉ?ad0 ooin 

resultado» sempra'felizea, seniunioo me- 
dicameuto que-, nisdo confortfirespeotivo 
directorio que axitnpanha c#idro, nSo 
falha nunca. 10—8 

Drogaria   Cenl 
rtua de »*. llewt«f 9H 

Coiupanhia Carris dderro 1S. 
Paulo a  Santo paro 

Convido aos <rs.   accionisd 
oo esuriptono da companhia, 
cio n. 8, até ao dia 10 da Ja 
segunda chamada de capital t zBo de 10% 
ou 20$000 por aeçSo. 

S. Paulo, 10 de Junho de 
(5) 0 presidente da 

i 

Ghargeurs Reimís 
ComptBhit FM&NM 

DE 

realisarem 
•o de Pala- 
proximo, 

Navegação a vapor 
0   VAPOR   FRàNCKZ 

filie de Maceió 
esperado até   4 de Julho,   sahirá a  10 do 

mesmo   para   o 
Havre 

tocando no 
Rio de Janeiro 

Bahia, 
Pernambnoo e 

Kalsbda 

PREÇO DAS PASSAGENS : 
Para   Lisboa,    1»    .   225$000—3*   78|000 
ParaoHavre    1»    .   275$000—3» 180$000 

SABIDAS DE SANTOS A 10  e 26 DE 
CADA MBZ 

Estes  vapores sào de superior   marcha, 
bons commodos, fornecem vinho   e oomi** 
gratuitamente, para mais   informaçfltei eon 
agentes 

Augusto I-,enbA A Comp. 
SANTOS^ |  

Campáiotoeleclricas 
TELEPHONIA 

Augusto Bazin, de passagem n'eêta cidade, 
offerece-se para a collooaçao destoa appara- 
Ihos tendo 12 annos de pratica, garanto «eus 
trabalhos perfeitos e por preços iguaea aos da 
corte ; para informações, pôde ser procurado 
a t ida a hora no hotel Maragliano. 

Rua de H. Bento n. 99 
N.   B.—Também  faz concertra doa  maia 

complicados. 
Residência na corte, rua dos Ourives ) 16, 

casa de C. Bazin & Comp. i '3—3 

Pu r II a v a n e 
OS AFAMADOS 

Cigarros Scandos 
LA IDALGIJIA 

CASA BOCCACIO 
Liarão  do  Rosário -•- 4 

JOSÉ1 MARAGLIANO 8—8 

dfjrtitto Bitldi 8. Pâalft^ 
]    suspensas   as   transfereacias   de 
leste banco a partir do dia 25 do cor» 

Ité aquetle em que deve começar o pa» 
'  do terceiro dividendo,   eorrespon- 

5resente semestre. 
.,   o, 23 de Junho de 18X4. 

O gerente, 
José Duarte Rodrigues. 

*r 


